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R E S U M O

Esta pesquisa se propôs a identificar, entre os professo-

res de uma escola de primeiro grau, os estilos de direção pre'

dominantes e a influência que os mesmos exercem sobre o cli.ma
emocion al da turma de alunos .

Trata-se de um estudo de caso em que foram coletadas as

informações dos professores, como também dos alunos sobre o es
tifo de direção assumido mais freqüentemente em sala de aula e

a maneira comum de reação do grupo frente a eles.

O trabalho investigou a relação entre comportamento do
professor em situação de ensino e cli.ma emocional do grupo.

Os resultados apontaram discrepância acentuada entre au-

to-avaliação do professor e avaliação do professor pelo aluno,

em relação ao estilo de direção. Professores que foram considg

Fados pelos alunos, líderes predominantemente diretivos, des-
creveram-se como predomi.nantemente não diretivos. Algumas va-

riáveis do professor foram i.dentifi.cadas de forma relacionada

ao estilo de direção assumido por ele. Observou-se que profes-

sores menos diretivos são jovens em idade, estão no iníci-o da

carreira profissional, têm um regime de trabalho na escola in-

ferior aos demais professores e lecionam em séries mais avan-

ç adas .
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Os professores diretivos têm um regime de trabalho maior,
possuem idade mais avançada e maior experiência na função do-
cente.

A relação entre avaliação do professor e do clima do gru

po pelo aluno foi post.uva, pri.nci.palmente no grupo de profes
safes considerado de diretividade média.

Os dados referentes ao Teste de Zulli.ger, aplicado aogru-
po de alunos, no sentido de examinar alguns elementos dinâmi-

cos da personalidade, como capacidade de adaptação a situações

novas, controle da agressividade, relaci.onamento interpessoal
e nível de ansiedade, apontaram que os alunos submetidos a um

controle mais intenso evidenci.am um auto-conceito inadequado,

como também, timidez e reservas, di.fi.curando a expressão na-

tural de sentimentos e emoções.



ABSTRACT

This study i.s i.ntended to identify, among teachers of a
hj.gh school, the prevailing guidance styles and theiri.nfluence

on the emotional clime of the group of students.

For thi.s study, teachers' and students' opi.dons aboutthe

guidance sty].e more frequently adopted in classroom and about

the groups' reaction to this style were gathered.

The study investi.gated the relationship between teacher's
behavior in classroom and group's emotional clime.

The results indicated great discrepancy between teacher's
self-evaluation and student's evaluation of the teacher con-

cerning the gui.dance style. Teachers considered by students
as predominantly di.rective leaders, described themselves as

predomi.nantly non-directive. Some of the teacher's variables

corresponded to the guidance style adopted. It was observed

that less directa-ve teachers are young, they are beginni.ng their
professional career, have a smaller work schedule in school

than the other teachers and teach to more advanced classes

Directive teachers have a bigger work schedule, they are

older and have more experience in teaching
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The relationship between student's evaluati.on of the tea-

cher and of the group's crime was positive, mainly inthe group
of teachers considered of mean directa.veness.

Zulliger's Test was appli.ed to the group of students to

examine some dynami.c elemento of personali.ty as capacity of

adaptation to new si.tuations, control of aggressiveness, per-
sonal relationship and levei of anxiety. The test data i.ndica-
ted that students under a more intense contrdl show an

inadequate self-concept, as well as shyness and reservesmaking
the natural expression of feelings and emotions di.fficult



l NT ROD UÇÀO

0 P rob l ema

O presente estudo é uma tentativa de retomar a abordagem

de Kurt Lewin sobre atmosfera grupal. O trabalho fundamenta-se

em estudos sobre liderança, estilos de direção e comportamen-

tos de pessoas no relacionamento interpessoal e de grupos

Para LEIVIN (1973, p.65) a liderança ê um dos determinan-

tes da atmosfera do grupo, quando afirma que ''uma mudança nos

métodos de liderança é provavel.mente uma das formas mais rápi-

das de provocar uma mudança na atmosfera cultural de umgrupo''

A dinâmica interna do grupo que e composta de i.níimeras in

terações sociais, processos motivacionai.s em busca de equilÍ
brio, são grandemente determinados pelo processo de liderança

A importância da l i.derança, segundo CRUTCHFIELD C19ó9) , é

maior quando se refere ã efici.ência e ao nível de realização

de um grupo. Segundo ele, o professor pode determinar as rela-

ções de amizade, o nível de motivação, provocando situaçõespa-

ra que forças estacionárias encontrem o seu equilíbrio.

O estilo de di.reção ou liderança do professor pode ser

visto em função de seu efei.to sobre a integração do grupo. Por-
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tanto, o professor pode ser analisado em sua direção, pelos
efeitos ou reações produzidas na classe.

Segundo JOHNSON (]-970), o termo direção refere-se a um

tipo de comportamento com re].ação a um grupo, ou, mais especi-
ficamente, a um processo, mediante o qual, um indivíduo diri-

ge, guia, influencia e controla os pensamentos, sentimentos e
conduta de outros seres humanos.

O estilo pedagógico de di.reção, assumido frequentemente p.g
lo professor, pode ser compreendi.do como uma postura pedagógi-
ca i.nterna que se integra e se manifesta a partir de interes-
ses e esforços adquiridos da própria educação

Para l\BEBER (1976, p.220), ''tem se tornado evidente a es-

treita relação entre os esti].os especx'focos de direção que pr.g
tocam os adultos e as formas típicas de vida e comportamento

das crianças. Cada estilo de direção origina sempre uma atmos-

fera social e uma di.nâmica de grupo características que marcam

indeleve].mente, não sõ o rendimento efetivo dos membros do gr.y
po, como também, e sobretudo, sua conduta social''

As mudanças de poder interi.or de um grupo deverão envol-
ver os elementos que o constituem em uma determinada linha de

ação. Pesque.sas. nesta área apontam resultados contraditórios

quanto às relações entre características especz'ficas de perso-
nali.dades e está.los de direção no ensino.

Segundo MOSQUERA (1976, p.87), ''cabe aa professor propi-

ci.ar condições de ensino adequadas para trinta ou mais alunos,

sensivelmente diferentes uns dos outros. Deve ainda conseguir

que todas as crianças entusi.asmem-se por todas as atividades
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para as quais são solicitadas e obtenham nelas bons resulta

dos ' '

Compreende-se, assim, que o professor e seu estilo de li-

derança sejam os elementos com mais capacidade de efetuar uma

mudança interna no grupo .

Dentro de uma concepção pedagógica mais tradicional, os

métodos deverá.am ser estabelecidos pelo professor; posterior-

mente, numa abordagem educacional mais renovada, o próprio .qrg

po deveria participar do planejamento e controle.

Para IVEBER (1976, p.77) as vantagens e os perigos espec+i-

ficos são decorrentes tanto dos estilos de educação livre como

coercitiva. ''Ao mesmo tempo que se tenta abolir a autoridade

concentrada em um estilo diretivo do professor na sala de aula

em favor da participação e opinião próprias do aluno, esse mej.

mo aluno quer ser dóri.gado pelos adultos e requer exigências

obj eti vas ''

Compreende-se a escola como um grupo no qual são realiza-

das trocas através de um intenso relacionamento. Não se trata,

segundo }40SQUERA (1976, p.91), ''de uma ligação de afetos, in-
teresses ou intercâmbios. Estes aspectos são as ligações mais
aparentes. Na verdade, toda e qualquer relação humana possui

um sentimento profundo de inquietação que leva ã Procura de

significado e valor''

E neste sentido, o presente estudo procura focalizar as
principais posições pedagógicas do professor em termos de di-

reção de ensino e que melhor possibilitem ao grupo a busca de
significado e valor por meio de um padrão de interação favorã-
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vc]. ])iocuiii x/cria'içar tainbÓm sc o cst.i]o dc (]ircçao (luc ol)ro-

fessor pensa estar assumindo, é percebido da mesma forma pelo

aluno .

Na literatura, tem havido uma tendência a supor que o es-

tilo de liderança democrãti.co é o mais satisfatório para os

membros do grupo, como também, o mais produtivo. Estudos nesta

área apoiam esta generalização, porém alguns provam as limita-

ções e restrições que tais pesquisas encerram.

Segundo OLblSTED (1966), um estudo de setenta e dois gru-

pos de conferências no campo dos negócios e do governo achou

que os membros encontram satisfação num líder fortemente dire-

tivo: quanto mais se constitui o líder no Único Propulsor de

formas de conduta, tanto mais satisfez.to se mostra o grupo com

sua atuação. Outra pesquisa constatou que a satisfação dos nal

ticipantes na conferência se achava positivamente relacionada

com o grau de controle que o líder assumi-a. O mesmo autor ain-

da fez referência a um estudo sobre permissividade emétodos de

ensino diretivo, concluindo que os estudantes preferem contar

com um ensi.no mais diretivo, do que um menos i.mpositivo.

Para FERRY Ci974, p.33), ''o papel do professor e, corre-

lati.lamente o papel dos alunos, oferecem dúvidas. De qualquer
modo, a c]asse converte-se em um ]-ugar de trocas: dentro deque

limites, obedecendo a que normas?''

O professor percebe-se objetivamente em relação ao estilo

de direção que assume em sala de aula?

''Entre a diretividade predominante ou a liberdade total,

onde esta a medida?''
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Estas perguntas, segundo FERRY (1974), permanecem scm res

posta, uma vez que não se dispõe de uma teoria e de uma prati-
ca relativas ao funcionamento dos grupos

A partir de MARQUES (1974, p.81), ''a aula como grupo re-

pete situação anteriormente vi.vida pelos alunos, particularmen
te na família, e antecede muitas outras que ele devera viver
quando no pleno desempenho de suas funções social.s''

Em uma anãli.se da função docente e dos efeitos que a mes-
ma exerce na interação do grupo da sala de aula, BANY G JOHN-

SON (1970) levantam questões relacionadas à di.reção eficaz da
classe e aos efeitos de certas praticas direti,vas sobre a in-
teração dos grupos na sala de aula.

Estas indagações se repetem periodicamente em educação e

as mesmas conduzem à segui.nte questão, para a qual este estudo
buscara respos ta:

Existe relação entre professores predominantemente diretivos ,

democráticos ou não diretivos e o cli.ma emocional do grupo de
al finos ?

IVEBER (1976) realiza uma abordagem dos estilos de direção

utilizados por Kurt Lewin e seus colaboradores, segundo três
padrões básicos: atividades sem direção, ati.vidades controla-

das pelo professor e atividades controladas pelo grupo.

Originam-se desse posicionamento as linhas bãsi.cas do es

tudo acima p topos to

o Serão consideradas at;Ío dados sem d2l2'eção oa do tzlponão d7:-

retIDo, tarefas realizadas espontaneamente pelo grupo, sem que
ninguém defina as metas e trace os planos de trabalho.
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O professor mantém uma li.beldade plena no que se refere

às atividades e decisões tanto dos indivíduos, como do grupoem

geral; não provoca nem qualifica as formas de comportamento dos

alunos ou os resultados do trabalho. Em suas relações com os

membros do grupo, atua de maneira mais amistosa do que neutra.

Os professores descritos pelos alunos com as características

acima referidas serão considerados de baixa direti.vidade

e Dentre as at71 :dadas comi;roladas rezo professor, ozl do Z;ÍPO

dÍ2'etZDO, este determina os métodos de planejamento e contro-

le, colocando as metas e toda a organização da situação ensi.-
no - ap renda z agem .

E o professor que decide sobre o conjunto de medi.das e de-

termina todo o processo, enquanto que, caso por caso, prescre-
ve as diferentes ati.vidades, técnicas e tarefas de cada um. A

avaliação é fei-ta pelo professor, a partir dos critérios esta-

belecidos em sua linha de ação. Os professores assim descritos
pelos alunos serão considerados de alta diretivi.dade.

8 Serão consideradas cztl dadas controladas rezo g2'upo, ou do
t po democrático, quando o estabelecimento das linhas diretri.-

zes e das técnicas são obtidas por meio de discussões de grupo,

nas quais o professor intervém somente estimulando e alentando

O grupo torna-se responsável pelo procedimento e resulta-

do. Os membros do grupo podem decidir por si mesmos com quem

desejam trabalhar. O comportamento do professor é de integra-
ção social e companheirismo, de tal modo que aparece, emgeral,

como um simples membro do grupo. Os professores que apresentam

estas características de acordo com a descai.ção dos alunos, SE
rão considerados de direti.vidade média
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e Seta considerado cZ ma emoc:anal do grupo, as evidências de

comportamento referentes à intimidade, bati.sfação pessoal, au-

tonomia, solidariedade, participação, flexi.bilidade c homoge-
ne i dade .

Tais comportamentos serão medidos através da escala sobre

.4 medida das d mensãe dé? g2'upo (HEMPHILL e WESTIE, apud MIL-
LER, 1970 , P . 203)



RE V ISCO DA LI TE ROTURA

Es ti l os de Di reção

A importância do estudo da liderança, compreendida aqui
como um fatos a influenci.ar o clima emoci.anal que predomina na
interação do grupo, tem sido abordada com muita ênfase no se-

tor educacional. Os estudos nesta área foram desenvolvidos por
LEWIN, LIPPIT G WHITE, TANNENBAUM, KATZ e KAHN, ANDERSON, DIE-

TRI CH , TAUSCH , FERRY e outros

Segundo JOHNSON (1972, p.146), ''a liderança pode ser de-
fina.da como uma relação de influência entre duas ou mais pes-

soas que dependem reciprocamente para alcançar metas comuns nu
ma situação grupal''

Segundo as consi-derações de teóricos da dinâmica das re-

lações humanas, como TANNENBAUM (1970) , a liderança se consta.-

tui na influência interpessoal exerci.da numa situação, pormeio

do processo de comunicação. Existem i-nfluências de estímulos

externos tanto para o líder como para o seguidor as quais afe-

tam cada um deles, ã medida que interagem numa relação de in-

fluência. Neste sentido, existe uma tentativa do líder em in-

fluenciar o comportamento do grupo.
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O modo como as pessoas percebem e reagem aos estojos de

direção dos líderes, de acordo com IVEBER (1976), depencte do eE
talo de vida a que estão habituados antes e fora do momento es

pecÍfico de trabalho. No entanto, em situação de ensino, a fo!

ma como os alunos percebem e reagem ao estilo de direção dos

seus professores c a forma como os professores se auto-avaliam

quanto aos seus estilos de direção, envolvem influências deam-

bas as partes, a partir do que é visíve] ou audíve] no proces-
so de ante racho

Para HObTANS (]971), a pessoa que dirige o grupo se cons

titui em centro de rede de comunicação e é quem origina a in

teração que é vivenciada e respondida pelos membros do grupo.

De acordo com LINDGREN (1976), as pessoas se agrupam pa-
ra sati.afazer por um tempo as necessidades sociais e de traba-

lho, embora suas capacidades para satisfazê-las dependam de
certo número de fatores, entre os quais se destaca a conduta
de s eus d:i ri gentes

Uma vez que o estilo de direção de um supervisor afeta o

funcionamento do grupo, é i.mportante que sejam adotadas atitu-

des que contribuam para a permanência do grupo e desenvolvimeD.
to eficaz das Late fas .

PELZ (apud .JOHNSON, 1972) comprovou que a influência do

dirigente sobre o grupo dependia i.ntensamente das relações es-

tabelecidas com seus superiores.

Segundo RODRIGUES (1972, p.497), ''a liderança é um prece.g

se interacional com características emergentistas, sendo pos-

sível estabelecer-se, com absoluta segurança, qual a pessoa
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mais indicada para li.deram o grupo''. Esta afirmação sugere

que os professores podem assumir um estilo de direção de
acordo com as carácter'lsticas da classe. }.FILES (1968) afirma
também que a forma de direção depende do trabalho a ser reali-
z ado .

f.{cGREGOR G ARGYRIS (apud BENNIS, 1976) apoiam e recomen-

dam o exercia.o das relações interpessoais, a fim de aperfei-

çoar as atividades do grupo. Entretanto, surge aquestãode que

os estabelecimentos com uma estrutura admini.strativa organiza-

da dificilmente permitirão uma cooperação e abertura para opi-
nioes .

Para tVEBER (1976), a predomi.nância de um estilo de ensino
na escola, pode estar mais relacionada aos conde.cionamentos da

institui.ção escolar do que ãs motivações pessoais do profes-
sor

Os psicólogos sociais admitem que a direção dos grupos

apresenta uma escala de conduta que vai desde o extremamente

autoritário ao extremamente democrático.

De acordo com LINDGREN (1976, p.89), ''as ati.rudes autori-

tárias são características das relações entre individuos que

se atei.buem um valor desigual, enquanto que as ati.tudes demo-

cráticas implicam relações baseadas em um val.or igual''

A adaptação, segundo SMITH (1977) , como também a possibi
lidade de comunicar sentimentos e responsabi.lidades, são ele

mentos presentes nos grupos mai.s bem sucedidos

De acordo com LAMBERT (1975), o líder mais querido esta
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motivado por intensas necessidades de afeição

A semelhança dos sentimentos e expectativas dos membros

do grupo com seu dirigente facilitam a aproximação psicológi-

ca. Um professor democrático como também o não diretivo possi-

bilitariam mais esta expressão de sentimentos numa relação com
os alunos .

Para NIELLO (1971), os estudos modernos sobre liderança

criticam a possibi.lidade de estabelecer relações entre traços

pessoais e características de um dirigente de grupo. Estes es-

tudos enfatizam o fatos situacional, responsabilizando assim os

grupos e a própria instituição administrativa.

O administrador, portanto, para desempenhar adequadamente

a sua função, segundo ALONSO C1976), precisa olhar aescola co-
mo um todo, considerando as diferentes forças que devem ser o!

denadas e adequadamente controladas de modo a obter o alcance

dos obj etivos pretendidos

Existem duas posições dentro da sala de aula: a do pro-

fessor e a do aluno que, quando enter-relacionadas são comple-

mentares. A forma como o professor dirige a comunicação consi}

te no estilo de direção e, consequentemente, em estilo de edu-

cação .

Estilos de educação, para IVEBER C197õ, p.228), ''incluem a

categoria de estilo de di.reção e se consta.tuem em possibilida-

des precisas de comportamento pedagógico que cabe caracterizar

mediante típicas praticas educacionais''

A i.nfluência di.Teta do professor consiste em dirigi r a
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implica em ser um professor diretivo.

Para JOHNSON (1972, p.60), ''os resultados de estudo con-

firmam fundamentalmente a noção de que a fl-exiba.lidade do pro-
fessor no uso dos métodos diretos de influência na classe faz

prever seu êxito a respeito do rendimento do aluno''

A direção do professor, em razão do lugar que ocupa, tor
nou-se culturalmente uma expectativa geral dentro dogrupo, co
mo também o cumpri.mento das exi.gênci.as por parte dos alunos

Em sala de aula, de acordo com BANY ê JOHNSON C1970, p.

237), os alunos estabelecem expectativas a respeito da conduta

do professor, sendo que ''grupos com problemas muito urgentes

necessi.tam que o dirigente os mande''

Segundo bIARQUES (1975), o professor deveria ser aquela

pessoa que lida com incertezas, que não enfatiza correção das

respostas, mas a estimativa da incerteza. Toda a tentativa é

de cri.ar uma motivação intrínseca de procura de saber

LINDGREN C1976) responsabiliza o professor como organiza-

dor ou diretor da aprendizagem, uma vez que ele é o agente do
meio social e neste meio ocorrem as trocas da conduta indivi-

dual, consideradas de grande importância.

Tanto o professor preocupado com a produtividade, quanto

o interessado na interação, apresentam enfoques interdependen-

tes para o crescimento do grupo; isto significa que eles não
se excluem mutuamente. O professor preocupado com a interação

esta voltado para a satisfação de necessidades psicológicas,
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en(quanto que o preocupado com a produtividade, interessa-se

fundamentalmente pelo cumprimento do trabalho.

Segundo MOSQUERA (1977, p.145), ''ficou demonstrado que as

diferenças entre os tipos de professor representam uma signo.-
ficativa variação em sala de aula, especialmente no que diz
respeito ao clima sócio-emocional

As investigações sobre interação em sala de aula, mostra-

ram que o professor manuseia as informações, apli.ca sanções e

recompensas durante dois terços de sua aula, denominando-se l
estes comportamentos de estilos de ensi.no. l

Esti[o de ensino, para SPERRY (]-977, p.6), se refere aos

''modos nulos quais as si.tuações externas de aprendizagem são

controladas: pelo comando da atenção, pela apresentação dc es-
tímulos e pela natureza e sequência das ordens verbais dadas

ao aluno. Estilo de ensino é algumas vezes utilizado como si-

nónimo de estilo de instrução. O estilo de ensino pode também

ser considerado com relação às seguintes dimensões: autoritá-
rio versus democrático versus permi.ssi.vo''

Para DEBESSE (1976) , o professor com poder possui. capaci-

dade para determinar a atmosfera social do grupo, como também

a qualidade das relações estabelecidas dentro do mesmo.

CI i ma Emoc{ oral

Para medir o clima emoçional, FLANDERS (1965), KOUNIN

(1970), MOSKOVITZ (1967), FUST G AblIDON (1967) (apud SPERRY,

1977, p.145) realizaram estudos e relacionaram os mesmos com a
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direção aos professores em sala de aula

SEAVITH (1958), BAVELAS (1948), SHAIV Ci964) desenvolveram

técnicas de trabalho para medi,r a eficiência e asatisfação das
pessoas que trabalham em grupo para resolver determinada tare-

fa. Os resultados evi.denci.am que o nível de satisfação esta r.g
laca.onado de forma positiva com a comunicação entre os membros

do grupo O líder deveria realizar grande esforço para cri.ar
comunicação e não se incluir no grupo, mas atuar simplesmente,
como se fosse uma terceira dimensão.

Para LEIVIN (1973, P.88), o êxito do professor depende da

sua aptidão, como também, em grande parte, da atmosfera que
cria, da situação que envolve o grupo e que o dóri.ge para de-

terminados comportamentos. ''Os experimentos sobre êxito e fra-

casso, nível de aspi.ração, i.nteligência e frustração demonstr.g

ram que o objetivo a que uma pessoa se propõe é profundamente
influenci.ado pelos padrões sociais de grupo e o comportamento

do grupo depende e varia de acol-do com a situação que os envol
ve

A interação professor-aluno é responsável pela atmosfera
ou clima emocional da sala de aula e constitui, um núcleo de

grande interesse para a pesquisa, especialmente em relação ao
comportamento do professor, pela capacidade que o mesmo tem de
produzir resultados considerados socialmente relevantes

#

Segundo MELLO (1975, p.20), ''interação em sala de aula,

refere-se a comportamentos que envolvem contado entre profes-

sor e aluno, a ponto desses comportamentos serem di.stingui-

dos por um observador externo. O termo padrão de interação,de-
pendendo do autor, é substituído nor clima emocional ou clima
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PS i co IÕgi co ' '

Para melhor compreender o comportamento do grupo, é pre

caso conhecer a posição dos seus membros e o seu amb:lente psi
cológico .

Lewin realizou experimentes reais com grupos controlados

de manei.ra precisa e estudou os efei.tos que os vários climas

sociais podem ter sobre os jovens. O principal i.nteresse psi-
cológico de Lewin estava centrado nas condições motivadoras da

situação de pessoas e ambi.entes, como também nos pri.ncípios dÊ
moc rãt i. cos .

0 grupo, embora contenha em seu interior uma plurali.dade

de indivíduos com i.nteresses di.versos, possibilita, atra.vés do
contato de uma pessoa com outra, a consciência de certos ele-
mentos comuns de importância.

Estas idéias harmonizam-se com iKIARQUES (1974, p.81) , qual
do afirma que ''os processos de grupo são inerentes ãs situa-

ções ensino-aprendizagem sempre que são examinadas em sua con

formação característica de sala de aula, isto é, um grupo mais
ou menos numeroso de estudantes, tendo como seu líder formal

um professor''. Afirma também que esta configuração pedagógica

apresenta algumas limitações, mas ''proporciona uma série de

aprendi.zagens social.s que de outra forma não seriam, provavel-

mente, ati.ngidas pelas sucesso.vas gerações que buscam na edu-

cação um meio de realização e desenvolvimento''

Para LEWIN Capud KRAUSS, 1970) , a essência de umgrupo nao

reside na semelhança ou diferença de seus membros, senão emsua

interdependência. Um grupo pode ser caracterizado como um to-
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do dinâmico. Isto significa que uma troca no estado de uma das

partes modifica o estado de qualquer outra parte. O grau de i.n-

terdependência das partes ou membros do grupo varia, em todos

os casos, entre uma massa sem coesão alguma e uma unidade com-
pacta.

A sala de aula pode ser considerada então como parte de

uma organização maior que é a escola. Veria.car o estilo de di-

reção que melhor conduz a comportamentos positivos em aula, sg
ria um procedimento inicial para modificar a estrutura geral
des ta escola

Para LINDGREN (1976), todo estabelecimento de relações eB

tre duas ou mai.s pessoas, com base em uma estrutura formal ou

efémera e que possibilita o desempenho de papéis recíprocos,

se constitui em um grupo. De acordo com o referido autor, o

membro que não toma parte nas atividades do grupo produz efei-

tos perturbadores, uma vez que a falta de participação é uma

conduta que contrari.a as normas estabelecidas para solucionar

prob lemas .

A coesão de um grupo, como o nível de interação, relaci.o-
nam-se com o clima social ou emocional. Uma das maneiras de

analisar o nível de interação entre os alunos que constituem

determinada turma é considerar a forma como são conduzidas as

aulas. O otimismo e a segurança com que os componentes do gru-

po enfocam a tarefa relacionam-se positi.vamente com o sentido
de responsabi.lidade no trabalho. Quando os participantes do

grupo desempenham papéis pouco coerentes com seus objetivos e
necessidades, o clima geral da situação pode tornar-se inten-
s amante afet a(lLo .
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Para LINDGREN (1976, p.269), ''algumas vezes falamos de

atmosfera emocional que prevalece durante um encontro e que o

caracteriza como cordial ou frio, amigável ou hostil, agi.tado
ou tranquilo. Se certo ti.po de atmosfera caracteriza determi-

nado grupo durante uín longo período, podemos dizer que tem um

c l ima dete rim nado''

Segundo JENKINS G LIPPIT (apud DEBESSE, 1976), o aluno

esta sob influência predominante do professor, uma vez que de-
pende em grande parte das suas ati.tudes. Inibi.aumente, como

forma de sobrevi.vencia e adaotação, devera atender à maneira

como é tratado pelos seus professores.

As afirmações de SPERRY (1977) enfati.zam a preocupação de

que as pesquisas futuras deverão estar voltadas mais e mais p2
ra uma analise dos atou de ensinar da forma em que eles ocor-
rem na interação espontânea em sala de aula, ao invés de enfa-

tizar o conhecimento que pensamos que o professor necessita
para ens mar

Um dos elementos fundamentais no estabelecimento da ante

ração do grupo é o uso da comunicação.

De acordo com VARELA (1974, p.202) , ''o professor deve rea

gizar o máximo esforço para criar tanta comum.cação quanto po.E
sável entre os membros do grupo''. A satisfação dos alunos cor-
respondera ao nível em que cada um interatua com os demais

Em um estudo realizado por W00D (1970, apudSPERRY, 1977),

existe a].ta cartel.ação entre comportamentos cognitivos, clima
sócio-emocional e procedimentos de ensino. O referido estudo

comprovou que, quando o professor utiliza idéias do aluno em
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situação de ensino, há uma relação Íntima entre alto ní\rel de

cognição do professor e do aluno. Quando o professor se coloca

numa situação de diretividade predominante, sem usar idéias do

aluno, o nível de cognição do primeiro é consideravelmentemais
alto, enquanto o do segundo se mantém no mais baixo nível cog-

nitivo. Esta afirmação faz lembrar RODRIGUES (1972, p.223), qual
do afirmo que ''para que haja interação social, faz-se necessá-

rio que as pessoas que interatuam percebam-se mutuamente''

Em uma investigação realizada por JENKINS ê LIPPIT (apud

DEBESSE, 197b), foi levantada a hipótese de que as percençoes

interpessoais erróneas ocasionam grandes problemas encontrados

no funcionamento do grupo da sala de aula. Com uma amostra de

26 professores e 58 alunos de segundo grau, realizaram-se qua-

tro perguntas aos referidos sujeitos, obtendo-se os segui-ntes

resultados: desejo frustrado do professor por relações amisto-

sas com os alunos e aceitação do poder dos professores pelos

a].unos, dificultando uma melhor interação. Resumindo, pode-se

concluir que a relação de poder dificulta a possibilidade de

abertura na interação .

É bastante difícil, segundo estudos realizados nestaãrea,

constatar uma correlação post.ti.va entre percepção de alunos e

professores sobre o que ocorre no grupo.

Para DEBESSE C1976), a comunicação e o alcance dos obje-

tivos exigem que a percepção que as diferentes pessoas de um

grupo têm umas das outras seja a mais real possível. São pou-
cos os estudos reali.zados sobre percepçoes recíprocas dos alu-

nos e do professor em sala de aula. Estas i.déias vêm de encon-

tro ã afirmação de FERRY (1974, p.210), ao afirmar que ''a re-

lação professor-aluno é uma relação humana entre pessoas numa
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situação de grupo. O professor esta envolvi,do num processo em

que a imagem de si mesmo, que dã aos alunos, tem pelo menos

talata importância quanto a sua técnica''

Segundo LAMBERT (1975), nem sempre expressamos o que ob-

jetivamente l)ercebemos. Muitas vezes uma pessoa percebe alguma

coisa e pode ser apenas um modo alternativo de descrever o que
realmente des ej a fazer

GAME, RUNKEL â CHATTERJEE (apud LINDGREN, 1976), realiza-

ram um estudo cujos resultados demonstraram que as pessoas de

autoridade podem ser influenciadas pela realimentação que re-
cebem de s eus subordinados

Os professores podem modificar os seus procedi.mentor após
retroalimentação. Uma professora, acreditando que a sua condu-
ta esta próxima à ideal e mediante realimentação descobre o

contrario, enfrenta a necessidade de ajustar-se, restabelecen-

do asse.m o equilíbrio entre percepções dos alunos e de si mes-

ma. Entretanto, LINDGREN (1976), afirma que um professor acre-

di-tando ser predominantemente autoritário, não poderá modifi-

car esta percepção, se não mudar também, outros aspectos doque

acredita a respeito de si mesmo e a respeito do mundo.

Segundo observações de ftlALARET C1976) , é muito i.mportan-

te para o professor apreciar com objetivo.dade e precisão os co2

portamentos dos alunos e a forma com que percebemasituação da

classe e a do seu líder, como, para os alunos, compreender o

sentido das atitudes do professor e a forma como ele as per.ce-
be

A maior complexidade no estudo do comportamento humano, de
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acordo com NIELI,O (1975), esta relacionada com a di.fi.culdade em

observar fenómenos complexos com validade e precisão. Pode-se

considerar a percepção de si mesmo um fenómeno complexo. Se-

gundo ARGYRIS Capud JOHNSON, 1972, p.142) , a autoconsciência é

um requi-sito fundamental para que haja uma relação interpes-
soal adequada, ''a menos que uma pessoa tenha consciência de co

mo sua conduta influi nos outros, não saberá em que medida são

adequadas suas relações interpessoais''. A troca de informações
periódicas dos outros sobre seu Comportamento, o conhecimento

do nível de interferência das suas atitudes sobre osoutros são

maneiras do indivíduo ser mais consci.ente a respeito de si meg.

mo. Professores formais, rígidos, di.stantes, terão poucas opor
tunidades dc se conscientizarem a respeito de suas condutas.

Segundo RODRIGUES C1972) , o processo perceptivo envolve
uma série de variável.s que se interpõem entre o momento da es-

timulação sensori.al e a tomada de consci,ência daqui.lo que foi.
responsável pela estimulação sensori.al. O mesmo autor, ao ex-

plicar a seletividade perceptiva nas relações soa.ai.s, enfati-

za que pode ocorrer percepção de características negativas nas

pessoas de quem não gostamos e de aspectos favoráveis naquelas
que nos agradam .

É o estilo de direção do professor e o tipo de interação

decorrente dos aspect-os acima referidos que favorecem um deter

minado clima de grupo. Entretanto, BAND ê JOHNSON (1970) afir-
mam que alguns fatores básicos devem ser considerados ao ana-

lisar o estilo pedagógico do professor. O ambiente escolar, sua

estrutura orgânica e suas funções, os tipos de personalidades

espontâneas e independentes ou autoritárias e rígidas do di.re-

gente, o número de elementos e as característi.cas do grupo, aâ
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sim como os antecedentes de cada aluno e do professor det;erma,

nam estilos característicos de liderança

Segundo JOHNSON (1972), os papéis de professorealuno são

integrados pelas normas escolares que põem em destaque as for-
mas de conduta que lhes são apropriadas.

É a interação desses fatores na classe que altera o clima

e o processo de aprendizagem.

Se nas classes com clima emocional positi.vo, os contatos

sociais são mais frequentes, existe maior produto.cidade no tra
balho e satisfação dos participantes, qual a melhor forma de
conduzir o grupo?

De acordo com blOSQUERA (1976), uma direção insegura, ine-

fi.caz, rígida se consta.tui em dificuldades na vi.da do mago.sté-

rio. Detecta-se que nem sempre as pessoas mais adequadas são
colocadas em cargos de chefia.

Continuando os estudos anteriormente referidos, outros

trabalhos foram desenvo].vidos para explorar as relações entre
líder e memb ros do grupo .

Pesquisas sobre os Estilos de Direção e efeitos no Grupo

De acordo com CARTWRIGHT C19õ9) , o trabalho de maior in-

fluência sobre controle experimental da atmosfera do grupo foi
o de LEl\rIN, LIPPIT e l\rHITE. Estas pesquisas sobre atmosfera

de grupo e estilos de li.derança foram realizadas entre 1937 e

1940, obtendo uma síntese de diversas hipóteses formuladas a
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respeito da tlinâmi.ca dc grupo. /\o descrever o histórico dessa

pesquisa, LIPPIT observou que a discussão quanto ã boa lide-

rança surgiu entre especialistas em educação, serviço social e
administração e que, com exceção dos estudos de IVestern Elec-

tric, poucas foram as pesquisas para orientar a ação nessas
profissões. O trabalho de LIPPIT apoiou-se em ciências so-

a.ai.s e políticas, empregando novas técni,cas de psi.co.logra ex-

perimental, observação controlada e sociometria. Oobjeti.vo bá-

si.co dessa pesquisa foi estudar as influênci.as no grupo como

um todo e em cada um dos participantes de determi.nados estilos

de l i.derança, experimentalmente provocados

Dos experimentos de LEWIN sobre a atmosfera grupal, con-

clui-se que a ideologi.a do grupo determina as metas, os valo-

res e estilos de vida dos indivíduos e a atmosfera do grupo eã
tã determinada pelo está.lo de direção do dirigente

BANY G JOHNSON (1970) , em um estudo comparativo de está.-

los de direção centrado no professor e centrado no grupo, che-

garam ãs seguintes conclusões: nos grupos em que o di.regente
desempenhou um papel di.retido, obteve qualificações mai.s favo-

ráveis que nos grupos onde se empregou uma atitude não direti-
va

Foram estudados também senti.mentes que poderiam emergir

na troca de um para outro está-lo de liderança. BEAL (1963) , ang

lesando as reações dos grupos produzidas pela liderança dos di
regentes, conclui. que um grupo liberal é incapaz de atingir os

seus objetivos, uma vez que, por falta de i.ni.ciativa dos mem-

bros, o processo i.nterrompe:se e torna-se nulo. Por outro la

do, os sentimentos positivos predominantes nos grupos democrã-
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tic'os nao l)oclcm compctlí' com i] T)r'odlitivi(líidc nos }Xrul)os auto
críticos .

KRUEGER (1975) realizou uma pesquisa para examinar nas es

colas a liderança como interação entre diretores e professo-
res. O estudo fundamentou-se em duas bases de influência do lí

der: influência i.ncremental que inclui poder pratico, hábil, e
autoridade supervisora que inclui. poder dominador. l)e acordo

com sexo e nl'veJ- de pensamento, foram selecionados 240 profes-

sores de uma amostra de 3 018 para partia.par da pesquisa. Os

resultados reforçam a conceptualização de liderança por KATZ G
KAHN (1970) , que consideram a influência com incremento como a

essênci.a da liderança e do controle de organização. O estudo

também indicou que professores tendem a dista.nguir diretores

quanto ao st;at;us cultural e a obedecer mais aos pedidos de di-
retores com carãter, do que diretores sem carãter defina.do,

mesmo quando ambos exercem o mesmo tipo de comportamento in-
fluen t e .

O estudo mostrou que a direção encaminhada e dirigida, em

oposi.ção à direção dominadora, produz melhores resultados. Evi

denciou ainda que os efeitos do processo de liderança não são

apenas uma função do exercício de influência, mas também do

star;a6 pelo qual o líder é di.sti.nguido pelos membros da orga-

nização. Entretanto, existem provas, segundo BAND G JOHNSON

(]970) , de que alguns indivíduos trabalham melhor e estão mai,s

'contentes, quando os di.vigentes do estabelecimento definem as

regras e esclarecem o que tem de ser feito, enquanto muitosou-

tros preferem uma situação menos estruturada. Escolher um pa-

drão de liderança mai.s ajustado ãs necessidades do grupo seria

uma tentativa de obter comportamentos coerentes com os objeti-
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vos propostos. HAIMAN Capud BANY ê JOHNSON, 1970) realizou um

estudo sobre ''liderança gripal e ação democrática'', lançando a

ideia de que os professores estando em post.ção de autoridade e

possuindo maiores conhecimentos que o grupo que dirigem, emmui

tas situações, não podem assumi.r papel democrático.

BHELLA (1975) desenvolveu uma pesquisa cujo problema bá-

sico era estabelecer relação entre li.derança de diretores, preg
cupaçao com produção, preocupação compessoas e moral dos pro-
fes s odes .

O estudo desenvolvido com uma amostra de 126 professores

de escolas de 2ç' grau obteve os seguintes resultados: existe
correlação parcial entre as di.mensões admini.strativas e a har-

monia dos professores com os diretores, mas não hã relação en-

tre dimensões administrativas e a satisfação com o ensino. A

harmonia entre professores foi post-ti.valente relacionada com a

''preocupação com pessoal'', mas não com produção. A pesquisa
conclui. ainda que a liderança dos diretores voltada para os

professores produz alterações positivas no grupo. A satisfação

dos professores com o ensino esta mais diretamente li.gada ao

que ocorre com os alunos dentro da aula do que com a influên-

cia dos diretores. Esta pesquisa não conseguiu relacionar ida-

de, sexo, star;u8 0u pressões da comunidade com a li.derança dos
di re t ares .

BRENENSTUHL (1975) desenvolveu um experimento sobre esti-

los de liderança fortemente di.retida e democrática em relação

ã confiança interpessoal e comprometimento para futura intera-

ção. Um grupo de 128 sujeitos foi. submetido ã atuação dos di-

rigentes, depois de trem.nados nos dois estilos de liderança.
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Os resultados do experimento confirmam as seguintes hipóteses

exi.ste forte relação entre líder punitivo-autocrático e a in-

satisfação dos subordinados em tarefas repetitivas com pouco
efeito na atuação dos membros do grupo; existe grande relação
entre o comportamento de líderes autocrãticos-pum.tivos e os

sentimentos agressi-vos demonstrados pelos subordinados; existe

forte relação entre falta de confiança do lxPder no grupo e a

subsequente insatisfação, asse.m como sentimentos agressivos dos

subordinados. O trabalho do grupo não foi. afetado si.gnificati-
vamente pela falta de confiança do líder. O estudo evidenciou

a alta produtividade e satisfação do grupo que espera intera-

gir com um ll'der já conheci.do, em próximas atividades

JOHNSON (1976) desenvolveu uma pesquisa, comparando três

estilos de liderança em duas formas diferentes de planejamento
de vi.da no laboratório. Partia.param deste estudo 143 estudan-

tes designados ao acaso para sei.s tipos diferentes de tratamen

to ou controle de grupo. A hipótese de que nenhuma diferença

significativa seria encontrada entre os estilos de liderança e

as formas de vida dos sujem.tos não foi confirmada totalmente.

BELTRAl\IE (1975) desenvolveu um estudo sobre o tipo de li-

derança exercida pelo administrador escolar e as consequências

no desempenho funcional, considerando o alcance dos objetivos

educacional.s e a obtenção da disciplina escolar. Os resulta-

dos confirmam a hipótese de que: o administrador escolar adep-

to da liderança de tipo democrático tem melhor desempenho fun-

cional no alcance dos objetivos educacionais e na obtenção da

disciplina do que o admini.strador escolar adepto da liderança

do tipo autocrático.
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A dimensão do grupo ó um dos fatores que predispõe os me2
bros a aceitar uma liderança mais diretiva.

Em um estudo citado por BANY G JOHNSON (1970) , foi. cons-

tatado que as referências que se dão ao comportamento de dóri.-

gentes qualificados como superiores variam significativamente,

em proporção com as dimensões do grupo em que atuam. O mesmo

estudo mostra também que os membros dos grandes grupos manifeã
tam uma tendência significativamente maior que os membros dos

grupos pequenos para dar sua conformidade a um tipo de direção
al tamente es trutur&do .

Para LEl\rIN, as diferenças típicas entre as motivações prÓ

peias e induzidas podem ser alteradas pelos desempenhos pes-

soal.s dos lideres. LIPPIT G IVHITE, ao submeterem expe-

rimentalmente grupos de crianças sob o estilo de liderança au-
toritária, concluíram que essas crianças não desenvolvi.am sua

própria motivação .

Segundo BIGGE (1975) , o i.nteresse de Lewin esteve voltado

primordialmente para o estudo da motivação humana. De acordo

com os pressupostos teóricos de Lewin, a tensão e a força pro'

focadas por necessi.dados caracterizam as tendências e direções

individual,s num determinado ambiente psicológico. Se existeuma

relação definida entre os sistemas de tensão da pessoa e certas

propriedades do ambiente psicolõgi.co, o estilo de direção do

professor pode está.mulas ou inibir a meti-vação dos membros do

grupo em di gerentes sentidos .

FIEDLER Capud DEUTSCH, 1976) concluiu que tanto em estu

dos de campo, como em estudos de laboratório, os lz'deres auto
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zes quando o trabalho grupal é desenvolvido em situações muito
favoráveis ou em situações relativamente desfavoráveis. Em tro

ca, os líderes permissivos, considerados democrãti.cos, sãomais

eficazes nas situações intermediárias.

A liderança deve ter um carãter de apoio para assegurar

ao máximo a interaçao.

HEMPHILL (apud DEUTSCH, 1976) realizou um estudo sobre li

derança em ambientes educacionais, determinando o grau de efi-

cácia administrativa que se atribuía a vinte e dois denartameB

tos pertencentes a universidades. Os indivz'duos entrevistados

coincidiram quase totalmente em seus juízos sobre o grau de

eficácia administrativa do departamento. Comparando as descri-

ções dos membros de departamentos considerados muito eficazes,

foi constatado que tais diretores apresentavam tendência a ter

maior consideração para com seu pessoal, em relação aos dire-
tore s i.ne fi. c azes

MUSSEN (1976) descreve um estudo sobre relação professor-

aluno, em que foram observadas as reações dos alunos de duas

professoras do segundo ano primário da mesma escol-a. Dos resul-
tados obtidos, concluiu-se que as crianças que tinham a profe2.

sofá mais integrativa tenderam a comportar-se mais integrati-

vamente, exibiam condutas que refletiam espontaneidade , inici.g
uva a atitudes sociais, em comparação com crianças de profes-

sora mais dominadora.

FLANDERS C19SI) e PERKINS (1951) consideram, como o prin-

cipal determinante do clima do grupo, a qualidade da relação
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entre líder e grupo para produzir efeitos produtivos na apren-
dizagem e na objetividade de percepção dos membros sobre as ta
re fas exêcut idas .

CONNOR (apud BANY G JOHNSON, 1970) examinou a influência
da escola e da interação da classe para determinar os efeitos

desses fatores.na atmosfera emocional do grupo. Os resultados

mostraram que a classe como unidade ou as condições sob as

quais os alunos trabalham têm mai.or responsabilidade na atmos-
fera emocional da mesma .

De acordo com estudos realizados por TAUSCH (1973), foi

confirmado que os alunos com atividades preponderantemente or-
denadas são pouco motivados para o assunto. Além disto, difi-

cilmente poderão desenvolver iniciati.va própria e espontanei-

dade em um acontecimento onde, em geral, sõ poderão ser feitos

passos cognitivos mínimos na dependência de determi.nações

Apesar das contradições obtidas através dos resultados de

pesquisa, a literatura aponta que os professores mais direti-

vos favorecem a produtividade, mas afetam negativamente onÍvel

de relacionamento interpessoal; enquanto que os professores dg
mocrãticos ou não diretivos não favorecem tanto a produtivida-
de quanto o primeiro grupo, mas possibilitam bom nível de i,n-

teração entre os part.i.cipantes do grupo

Em um estudo realizado por FLANDERS (apud SPERRY, 1977) ,
envolvendo professores da Área de Estudos Sociais em 34 clas-

ses, foi. constatado que os professores menos diretivos apresep.
tam níveis mais altos quanto ao desenvolvimento das atitudes.

Segundo FERRY(1974, p.215) , ''a pedagogia nãodiretiva não
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é menos recuperadora do que as outras, desde que se faça dela
um modelo''. Pode-se, inversamente, toma-la como um antimodelo,

isto é, utiliza-la, não para atenuar as contradi.ções, mas para
destacar os conflitos, de tal sorte que o professor e os alunos
se vejam na obrigação permanente de mudar

Segundo bíINICUCCI (1970) existem professores que fazem vj:
brar uma classe apática e polarizam os alunos, enquanto outros
nao conseguem manter desci.plana, mesmo em turmas com número re
duzido de pesa oas .

Estudos sobre dinâmica de grupo evidenciam que um grupo

aparentemente tranqUi].o pode trazer em seu interior sentimento

profundo dc insegurança, devido ?i falta dc interação ocasiona-

da por professores extremamente diretivos ou extremamente não
direti vos .

SPERRY (1977) faz referência a uma extensa revisão dos es

tidos de grupos centrados no aluno e no professor, chegando ãs

conclusões de que onze deles demonstraram maior aprendizagem,
em favor dos métodos não diretivos; treze mostraram não haver

diferença; e oito revelaram resultados superiores nos métodos

centrados no p ro fessor

blUSSEN C1976) afirma que muitas pesquisas demonstraramque

métodos estruturados de ensino são importantes nos primeiros

anos escolares, quando o aluno prece.sa desenvolver certos ti-

pos de aprendizagem. O fato de o professor seguir estruturando

atÉ! muito além das séries primárias, pode desenvolver a depen-

dência, em reJ-ação à pessoa que exerce a autoridade

Ao ingressar na escola, a cri.ança percebe o professor co
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mo o primeiro adulto que não pertence à família e que desempe

nha um papel importante em sua vida.

CONGER, MUSSEN ê KAGAN (1976) sugerem pesquisas sobre di-

reção de ensino, métodos estruturados ou não, com crianças de

diferentes idades, a fim de veria.car o estilo conveniente pa-

ra produzir resultados post.tidos nas diferentes idades.

Alguns teóricos, preocupados com o problema de interação,

questionam a atitude emocional dos alunos, frente ao post.cio-

namento pedagógico dos professores

A preocupação de JOHNSON (1972) é de que a pesque.sa futu-

ra esclareça o que os professores fazem e o que deveriam fazer
em aul a .

Em síntese, pode-se dizer que a relação professor-aluno é

influenciada por estímulos externos como também pelas condi-
ções pessoais que afetam cada um deles durante o processo de

int e ração .

A partir dos trabalhos anteriormente referi.dos, uma das
maneiras de analisar o nível de interação entre os alunos écon
sideral a forma como sao conduzidas as aulas.

Pesquisas relaci.onadas ao estudo das relações interpes-

soais e de dinâmica de grupo apontam a institui.ção escolar c.g

mo um dos fatores a determinar o estilo de direção do profes-

sor com o grupo de alunos em sala de aula. Outros estudos apor.

tam as características do grupo, o seu estado motivacional, o

nz+vel de expectativa e a semelhança de seus sentimentos com os

do professor como elementos responsável.s pelo padrão de i,nte-
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ração

Embora existam professores mais preocupados com a produ-
tividade dos alunos e que uti.lizam um estilo mais direti.vo de

ensino, ou professores mais preocupados com a satisfação de
necessidades psicológicas e que utilizam um estilo menos dire-

tivo, ambos procedimentos não se excluem mutuamente. Isto quer

dizer que a produto.vi.dade ou a satisfação é decorrente do pa-

drão de interação. Pela revisão da li.teratura, pode-se obser-
var que o clima emocional em sala de aula pode ser alterado e

consequentemente obter resultados mai.s bati.sfatórios com o gr.y
po, desde que professor e aluno percebam-se de forma real

Os resultados mostram também a relação de variáveis rela-

cionadas ã situação funcional do professor com o padrão de in-

teração no grupo de alunos

l

H { põtese s

A partir da revisão da literatura definem-se as seguintes

hipótes es de trabalho

HI Existe relação entre a percepção do aluno sobre o profes-
sor e a auto-avaliação do professor em relação ao estilo

de diretividade pessoal

Hp Existe relação entre os estilos de direção do professor e

o clilila emocional do grupo

Ha O estilo de direção do professor é influenciado pelas se
guintes variáveis: idade, tempo de serviço, regime detra

balho, matéria e série que lecionam.
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Estilos de dÍI''é?ç?ãoi a modalidade como são classificados

os estilos de operação junto ao grupo de alunos, a partir do

estabelecimento das metas e da avaliação das atuações dos pro-

fessores: atividades controladas pelo professor ou estilo di-

retivo, atividades controladas pelo grupo ou estilo democrá-

tico e atividades sem direção ou estilo não diretivo. AZAMBUJA

(apud MOSQUERA, 1974) e }VEBER (1976) defi.nem operacionalmente
os passos do professor nas três atmosferas soa.ais da sala de

aula. A caracterização dos três estilos de planejamento e con-
trole é apresentado nos seguintes termos

@ Es ti l o di re ti. t-o

,).;.;:..:..'

atividades controladas pelo professor ou de alta diretivi
dade ;

o professor delineia seu curso previam

técni.cas e os critérios de avaliação )

o professor fixa as metas, determina como deve ser feito o

trabalho e administra as recompensas sociais

o professor assume uma atitude racional, ou seja, dirige as
ati.cidades, de modo que tanto ele como seus alunos satisfa-
zem s uas ]leces s i dades

9

l

os passos de técnicas e de atividades são ditados pelo pro
fessor , um a cada momento .

9 Es til o democ rãtico

atividades controladas pelo grupo ou de diretividade média;

as metas são selecionadas por meio de discussões de grupo;
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o professor unicamente ajuda o grupo a se governar por si
mesmo ;

o professor fala menos de 50% do tempo e estimula os alunos
para apresentarem suas i,déias;

os membros têm liberdade para trabalhar com quem escolhe-

rem e a divisão do trabalho é deixada para o grupo;

o líder tenta ser um membro normal do grupo, sem fazer grau.
de parte do t rabalho .

© Es silo não diretivo

atividades sem direção ou de baixa diretividade;

não hã defi.nação de metas e planos de trabalho;

o professor se coloca de .fzzndo, fazendo o aluno, como co=
sequência, ter que julgar e fazer os planos por si;

vários materiais são apresentados pelo líder; este deixa

claro que dará informações quando solicitado: ''vocês podem

fazer o que quem ram'' ;

são mouco frequentes os comentários do professor sobre as

ati.cidades dos membros; não tenta avaliar ou regular a se-
quência de acontecimentos

,auto-a aZ anão do p2'0.fessol'= resposta que o professor emj:

te sobre o estilo de di.reção assumido por ele em sala de aula.

Percepção do aluno soba'e o p2'0.fess02'= resposta que o alu-

no emite sobre o estilo de direção assumido pelo professor em

s a].a de aula.
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CZ7:ma ervoc7:0?zaZ do g2'apo; resposta que o aluno emite ãs

discussões de grupo definidas a seguir, caracterizadas no tra-

balllo de HEblPHILL Capud MILLER, 1970, p.203), envolvendo con-

tato entre p rofessor e al uno :

8 Autonomia: a extensão em que o grupo funciona independente-

mente dos outros grupos. Mede-se pela maneira do grupo deter-

minar suas próprias ativi.dades devido ã sua posição de indepeB
dên c i a .

e Flexibilidade: a extensão em que as ati.cidades do grupo são

caracterizadas por processos informais, em lugar da aderênci.a

a processos rotineiros. }4ede-se pela liberdade que os membros

do grupo demonstram ante especificações de tarefas, costumes,

regulamentos , cedi.gos ou maneiras de comportamento preestabelÊ
cidos .

e Homogeneidade: a extensão em que os membros do grupo se as-

semelham nas suas principais caracterÍsti.cas sociais. Mede-se

pela relativa uniforme,dade dos membros do grupo, no que diz re.!
peito a idade, sexo, posição económica, graus de educação, in-
teress es , ati tudes e habitos .

e Intimidade: a extensão em que os membros do grupo se conhe-

cem e estão familiarizados com os aspectos da vida privada de

cada um. hlede-se pelas conversas que ocorrem dentro do grupo,

maneiras de falar, modos de pensar e outras interações entre

os membros do grupo

@ Participação: a extensão em que os membros do grupo aplicam

tempo e esforço nas atividades do grupo. Mede-se pelo número e

variedade de tarefas que executam, pelo oferecimento voluntã-
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rio para a realização de trabalhos especiais c pelo volume de
tempo dispendida nas atividades do grupo.

e Solidariedade: a extensão em que os membros do grupo agem

como um todo. Mede-se pela ausência de conflitos entre os mem-

bros e pela ausênci.a de interesses pessoais norteando as ativi
dados de cada um.

e Satisfação: a extensão em que os membros do grupo apresen-

tam sentimento geral de prazer e agradabilidade. Mede-se pela
frequência de ri.sos, prazer nos encontros do grupo, convivên-
cia e pela ausência de reclamações e rixas.



METODOLOGI A

Caracte r"i zação da Pe squi s a

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso,
com o objetivo de estabelecer uma relação entre os estilos de

direção do professor e o clima sócio-emoci.onal do grupo de aly.
nos

Segundo VAN DALEN (1971, p.242), ''o estudo de caso posei
bilita uma investigação intensiva de uma uni.dade social, reco

Ihendo informações sobre a situação atual, experiências e con

di.ções anteriores, bem como as variáveis ambientais que deter
minam características específicas e conduta da unidade''

O trabalho desenvolveu-se dentro de uma escola, com uma

amostra de alunos e professores que mantêm de um a cinco con-
tatos semanais em horas-aula. Foram coletadas na entrevista as

informações sobre as funções dos professores quanto ao estilo

de direção e as atitudes dos alunos como grupo, em relação ãs

seguilltes dimensões: intimidade, bati-sfação, autonomia, soli-

dariedade, participação, flexibil i.Jade e homogeneidade

Os professores foram classificados nos estilos de di.reção
predominantemente diretivo, democrático e não diretivo, a par-

tir do método de auto-descrição e de descai.ção pelos alunos.
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Posteriormente, foi. medido o clima emocional do grupo

Segundo KRECH Õ CRUTCHFIELI) (1973, p.488) , ''as duas manei

ras fundamentais para identi.ficar as pessoas mais influentes no

grupo são o Tnétodo de auto-descrição e o método de observação
por um outro elemento. Os dois métodos têm como critério comum

veria.car a influência dos professores no grupo de alunos.

O estudo focaliza, i.nicialmente, a relação existente en-
tre a auto-avali.ação do professor e a avaliação que os alunos

fazem do seu professor, em relação ao grau de di.retividade peg.
s o a].

Posteriormente, os alunos apresentam informações sobre o

clima do grupo, em relação a determinados professores.

O trabalho é complementado com a aplicação do teste cole-

tivo de Zulliger, a fim de coletar características da persona-
lidade dos alunos que servem de juízes de seus professores.
Trata-se de um teste de personalidade e, a partir dos resulta-

dos obtidos, alguns elementos possibilitam uma analise mais de

talhada e uln maior nilmero de implicações. Tais informações fo.!
necem elementos para analise dos alunos quanto à percepção em

relação aos professores, corno também quanto ao nível de expreg.
são pessoal, criativa.dade, possibilidade de escolhas e outras

i mp l i c açõ e s .

Os resultados do presente trabalho podem auxiliar o pro-

fessor a refletir sobre a maneira como ele se percebe e como o

aluno o peJ.bebe, encontrando asse.nt um ponto de referênci.a pes-

soal mais objetivo e verdadeiro. Apresenta ainda a relação en-

tre estilo de direção e clima do grupo, como também as variã-
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fieis do professor que podem determinar a intensidade de sua li
de lança .

Defi n i ção da amos tra

A pesquisa foi realizada eln uma escola de lç? Grau da ci

Jade de Pol'to Alegre, pertencellte ílo Si.stema Estadual de Ensi.
no

Os su.leitos que integram este estudo se constituem emdois
grua?os: alunos e professores.

8 Alunos: de uma população de 450 alunos, freq.sentando regu-
larmente as aulas de 5as às 8as séries, distribuídos em 18 tur

mas de 25 alunos em cada uma, foram sorteados 5 sujeitos por
grupo, perfazendo um total de 90, que constituiu a amostra pa-

ra o estudo. As 18 turmas do diurno do Currl'culo por Áreas ti-
nham sido classificadas para 1978, de forma a torna-las homo-

géneas entre si com relação ã idade, sexo, anos de escolarida-

de na série, aprovei.tamento escolar e origem sócio-económica.

O turno noturno foi exclui'do do sorteio para constituição

da amostra, uma vez que os alunos pertencem a uma faixa etária

entre 14 e 35 anos e as características dos sujeitos, como a
frequência às aulas, são também bastante variáveis

© Professores: 35 professores do Currículo por Áreas do turno

diurno, em exerci'cio de 5as ãs 8as séries. Este grupo de pro-
fessores trabalhou regularmente caIR os alunos, no decorrer de

março a novembro do ano letivo de 1978, época em que foram a-

plicados os instrumentos para a colete de dados. Os demais prg
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fessores que estiveram em período de licença ou auxiliados por
estagiários não fizeram parte da amostra.

Des crl ção dos { ns tr'umentos

Foram utilizados quatro instrumentos para amensuração das
va ri ave i s

a) Uma escala de auto-avaliação (Anexo 1), tipo Likert, com 30

Itens foi aplicada aos professores. Este instrumento teve

por objetivo t-edificar o estilo de .di.reção do professor em

situação de ensino com seus alunos. Os itens propostos, apig

sentados de forma afirmativa e negativa, perfazendo um to-
tal de 120 po'ntos para o mais alto Índi.ce de di.retividade e

de 30 pontos para o mais bai.xo índice, procuram t'edificar
se o professor determina, decide, exerce vigilância e con-

trole, desenvolve aulas exposi.uvas, propõe tarefas, ini-

cia, planeja e avalia individualmente ou em cooperação com

o grupo de alunos (verificar distribuição de pontos, Ane-

f'-;=XÍÚ;;

1)xo

b) Uma escala de avaliação dos professores Conexo 11), respon-

dida pelos alunos. Através deste i.nstrumento que contém 22

itens, o aluno, a medida que responde, define o grau de di-

retivi.dado do profe.ssor. O objetivo deste instrumento foi
também veria.car o grau de concordância entre auto-avalia-

ção do professor e avaliação que o aluno faz do professor

Os itens ])rocuram verificar se nas aulas de determinado prg
fessor, conforme especificações no instrumento, os alunos

são controlados, dirigi.dos ou consultados para planejamento
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e avaliação das atividades, bem como o nível de partic:ina
ção e liberdade nos referidos encontros.

O instrumento esta organizado numa escala ti.po Likert e,
após tabulação, contara com 88 pontos para o mais alto ín-
di.ce e 22 pontos para o mai.s baixo Índi.ce de diretividade
do profes sor

c) Um questionário para avaliar o clima sócio-emocional do gr.y
po (Anexo 111), aplicado nos aJ-unos.

Este instrumento tem por objetivo feri.ficar o clima emocio-

nal do grupo em relação ao professor, previamente avaliado

quanto ao grau de diretividade pessoal

O questionário contém 35 itens, distribuídos em 7 dimensões

de grupo, contendo 5 itens em cada uma, organizados numaes-
cala tipo Likert

O instrumento utilizado por HEMPHILL G IVESTIE (apud blILLER,

1970, p.203), para estudo das relações entre comportamento

de líderes caracterl+sticos dos grupos nos quais eles atua-

vam, foi adaptado para uma linguagem de sujeitos entre 10 e
15 anos, em relação aos seus professores em sala de aula.

As dimensões contidas no instrumento referem-se ã Intimida-

de, Satisfação, Autonomia, Solidari,edade, Participação, FI.g
xibi.lidado e Homogeneidade dos elementos do grupo em rela-
ção ao professor avaliado .

d) O Teste de Zulliger, aplicado na forma coletiva, a fim de

detectar dinamismos da personalidade dos alunos, como: an-

siedade pessoal, relacionamento ante:rpessoal, capacidade

de adaptação ãs novas situações, controle da agressividade
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e outros elementos, a criti$rio do cxaminaclor

A aplicação do teste e a i.nterpretação dos resultados, fo-

ram realizadas por um psicólogo, com especialidade a nível
de doutorado, auxiliado por uma equipe de alunos da quinta

série do Curso de Psicologia

A elaboração dos i.ntrumentos para medir o estilo de direção
do professor foi baseada nos seus comportamentos, tendo co-
mo referência os estilos direti.vo, democrático e não di.re- :

tido de LEIVIN, LIPPIT ê WHITE (apud WEBER, 1976), obser-

vando as seguintes etapas

e Observação dos procedimentos do professor em sala de aula e

li.stagem das atitudes evidenciadas. Identifi.cação de comporta-

mentos que definem os estilos de direção, a partir de estudo
junto ãs fontes bi.bliogrãficas, relacionadas à área em estudo.

8 Classificação dos comportamentos nos três está.los básicos

de direção, dando origem a 30 questões para auto-avaliação pe-

los professores e um questi.onãrio de 22 itens para avaliação
do estilo de direção do professor pelos alunos.

e Apreciação da listagem por especial-estas das seguintes áreas

Comum.cação e Expressão, Psicologia Educacional, Psi.cologia S.g
cial, Didãtica e Testes e Medidas, envolvendo análise, exclu-

são de itens irrelevantes e modificação de expressões pouco

claras. A partir das sugestões dos especialistas, foi elabo-

rado o instrumento básico de coleta de dados para professores
e alunos .

e Validação de conteúdo realizada pela apreciação do instru-

mento por 5 juízes especialistas, respectivamente, em Relações
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Humanas e Dinâmica de Grupo, em Psicologia Educacional, em Co-

municação e em Ensino. O especialista da área de Comunicação

exerce docência a nível de 2ç? grau e os demais exercem funções
docentes em nível de 3ç grau. Houve um alto grau de consistên-

cia entre as observações dos três ju'izes no que se refere à v.g
lidade dos conteúdos analisados. Os juízes consideraram cada

uma das questões de relevância para medir os três estilos de
di reção .

e Testagem do instrumento referente à diretividade dos profej.
fores (auto-avaliação). O instrumento (Anexo 1), contendo 15
questões indicadoras de diretivi.dade e 15 indicadoras de não

diretividade, primeiramente foi. submete.do ã crítica de um gru-

po de quatro professores e, a seguir, foi realizado o teste e

deteste com 10 professores. O espaço compreendido entre a pri-
meira e segunda aplicação da escala foi. de 12 dias. O coefi-

ciente de fidedignidade estimada pelo método das metades foi
de 0,87

O questionário para os alunos descreverem o estilo de di-

reção dos seus professores constou de 22 questões (Anexo ll);
14 destas questões, indicadoras de diretivi.dade e as 8 restan-

tes, indicadoras de não diretividade. Para determinar a fide-

dignidade deste instrumento, foi utilizado o método de teste e

reteste, tendo como resultado um coeficiente de 0,76.

Para medir o clima emocional do grupo, foi utilizada uma

escala tipo Likert Conexo 111), com 35 questões.

Quatro juízes selecionaram as dimensões mais relevantes

para medi.r o clima sócio-emoci-onal do grupo que predominam na

interação professor- aluno .
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l;eram sclecionados, pala cada dimensão dc grupo, S Itens

que foram adaptados a linguagem de crianças entre 10 e 14 anos
Os juízes foram instruídos para ler os indicadores do clima

emocional do grupo e apontar em cada item a dimensão corres-

pondente. Foram substituídos todos os itens que nao expressa-

vam claramente o que se pretendia medir, para uma linguagem

acessível aos sujem.tos da pesquisa. O instrumento foi pré-tes-

tado em 5 crianças de idades diferentes e posteriormente foram
aplicados o teste e o deteste em 10 sujeitos, a fim de verifi-

car a fidedignidade do mesmo. Houve muita consistênci.a entre a

primeira e a segunda aplicação, sendo que o coeficiente de Cor
relação de Spearman foi. de 0,71. Os três instrumentos acima re

feridos não suscitaram dúvidas em qualquer um de seus Itens,

quando aplicados Dor ocasião do teste e deteste, não havendo,

portanto, necessidade de a].terações.

0 Tes te de Zull{ ger

Tendo eln vista a complexidade do que se pretendia medi.r

no presente estudo, considerou-se valido ampliar a confiabili--

dade dos resultados, através da aplicação do Teste de Zulliger

no grupo de alunos .

O Teste ''Z'' foi criado por Hans Zulliger, psicó-

logo suíço, e publicado, pela primeira vez, em 1948, pela Edi-

tora Hans Huber de Berna. Trata-se de um teste projetivo, de

grande uso no campo da Psicologia Aplicada, na avali.ação da

personalidade, especialmente para a seleção de pessoal

Segundo ZULLIGER (1973, p.8), ''um sõ teste não diz tudo

sobre um sujeito; é um meio que tem seus li.mates''
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Muitos limites estão centrados na amplitude ou estreiteza
da atitude interpretativa do examinador

O teste consta de três estímulos (manchas não organizadas

em termos de respostas padronizadas) , apresentados em dois pa-
drões: forma individual e forma coletiva.

Quando é aplicado em forma i.ndividual, usam-se os cartões

em número de três: o pri.melro, com as manchas totalmente escu-

ras; o segundo, com as manchas totalmente coloridas em verme-

lho, verde e marrom e o tercei.ro, com as manchas em preto e
ve rme Iho .

Na aplicação coletiva, usam-se os estímulos conta.dos nos

cartões, mas em diapositivos, para um total de até 30 sujeitos

na sala de aplicação .

O Teste de Zulliger tem origem no Teste de Rorschach e,
embora sendo o segundo mais completo, mais profundo e mais

abrangente, no que tange à exploração dos dinamismos da perso-
nalidade, o primeiro ''tem mostrado que a amplitude de seus re-
sultados é, ãs vezes, i.dêntica'' (ZULLIGER, 1973, p.8)

O Teste de Zulliger, de modo geral, é utilizado para exa-

minar os seguintes elementos dinâmicos da personalidade: capa-

cidade de adaptação às situações novas e de suportar tensão,

controle da agressividade, relacionamento interpessoal, o ní-

vel de ansi.edade, condições depressivas e, dependendo da expe-

riência do profissional, é possível coletar dados que indiquem

problemas de anomalia da personalidade do examinado.

Para Zulliger, o teste coletivo tem vala,dade em investi-

gações psicossociológicas e os sujeitos considerados normais
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apresentam o mesmo número de respostas ou até mai.s que no in

divã.dual, enquanto que essa relação é inversa nos psicõticos

Em escolares poderão surgir, durante o teste, atitudes de

ansiedade semelhantes aos momentos de provas e exames finais,
ocasionadas pelo esforço consciente em apresentar respostas
cornetas, sendo que o nilmero destas dimi.nui consi.deravelmente,

quando os alunos encontram-se despreparados para esta ativida-

de. A criança deve ser tratada com naturali.dade, uma vez que o
seu desenvolvimento na área emocional esta muito menos estabi-

lizado que o do adulto.

Co l eta de Dados

A colete de dados junto aos professores e alunos, corres-
pondente aos três instrumentos anteriormente referidos, foi
realizada pelo próprio pesquisador

O teste de lãmi.nas de Zulliger foi aplicado por especia-

li.sta na área de Psi.coloria, juntamente com uma equipe de qui.p:

t anis tas de Psicologi.a.

O questionário sobre auto-avaliação foi entregue aos pro-
fessores, i.ndividualmente. A cada professor foi. solicitado o

preenchimento imediato do i.nstrumento, utilizando sempre a meâ

ma forma de orientação. A duração média da aplicação foi de 25

m].nu t os .

Aos alunos, reunidos por serie em cada sala, foi aplicado

o questionário para medi.r o grau de diretividade do professor

e o questionário para avaliar o clima sócio-emoci.onal do gru-
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Cada aluno sorteado apresentou depoimento para dois pro-

fessores dií'erentes. Os alunos, após terem avaliado uln dos pro
fessores, permaneciam na sala num intervalo de 15 minutos e re-

cebiam os questionários para avaliar o segundo professor. A du
ração média da apli.cação foi de 45 minutos.

O Teste de Zulliger foi. apli.cado em três grupos de forma
simultânea, com uma média de 20 sujeitos em cada sala, sendo o

trabalho Coordenado pelo especialista em Psicologia. Eram pre-

vistos 90 alunos, mas compareceram apenas 57, devido à inter-

ferência do mau tempo ocasionado no di.a da apli.cação do teste,
dificultando assim a presença integral dos alunos na escola.

Tratamen to Es tat:ís tí co

Para o tratamento estatístico dos dados referentes ã éden

tificação dos respondentes foram uti.lizados os cálculos de mé-
dias e percentuais .

Os dados coletados nos três questionários de alunos e pr.g
fessores foram processados no Centro de Processamento de Dados

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, utilizando-se o

hlodelo Estatístico para as Ciênci.as Sociais (NIE et alia, 1975)

Para analise dos dados e teste das hi.põteses, aplicou-se
a Correlação de Spearman que permi.tiu verificar o ni'vel de cor

relação entre a auto-descrição do professor, avaliação do pro-
fessor e do clima do grupo pelos alunos
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Dividiu-se o grupo de professores entre alta, média e bai

xa direti.cidade. Os pontos de corte entre estes grupos foram

determinados pela medi.ana e seu respectivo erro padrão (SPIE-
GEL, ]974 , p. 239) , como segue:

B a mediana mais dois erros constituiu o grupo de alta dure
tive dade ;

8 a mediana menos dois erros constituiu o grupo de baixa di,
rp t i tri H .] r] .. .

8 0s professores situados entre os dois grupos acima citados

constituem o grupo de diretividade média.

Os dados referentes ao Teste de Zulli.ger foram apresenta-

dos pelo psicólogo especialista na referida área, com uma ana-

lise detalhada dos fatores que interferiram na aolicação, bem
como dos res ultados obt idos

Li mi tições do Es tudo

Tratando-se de um estudo de caso que focalizou apenas uma

unidade social, o estudo restringe-se ãs opiniões daquele am-

biente, portanto as conclusões e recomendações ficam limitadas
n pç tPC HnHn.-

Na realização do presente estudo, supõe-se ainda o li.mate

referente aos instrumentos de coleta de dados que, mesmo tendo

sido construjldos ou adaptados respectivamente a partir de refg

rênci-as teóricas e de docentes especialistas no assunto, e meâ
mo apresentando um alto grau de consistênci.a interna, possuem

alguns itens que podem favorecer respostas pouco reais. Estilo
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diretivo, deínocrãtico e não diretivo, como também o clima do

grupo, são construtos de difícil operacionalização, uma vezque

tratam-se de elementos que estão relacionados a muitas variá-
veis s ócio-ps ecológicas .

Outra i)rovãvel limitação deste estudo é o número reduzido

de respondentes para descrever o comportamento de cada profes-

sor, como também o do correspondente clima emocional do grupo.

Em relação ao Teste de Zulliger, o precário escurecimento

da sala e a baixa intensidade da luz nas lâmpadas dos projeto-

res prejudicaram sensivelmente a qualidade das respostas noque
se refere ãs áreas cromáticas, constitui.ndo-se em mais um dos

elementos de limitação do presente estudo.

A confiabilidade dos resultados do Teste de Zulliger fi-

caram afetadas, principalmente no que se refere ãs conde.ções

afetivas, relacionamento interpessoal e na maneira madura ou

imatura de percepção do mundo exterior
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Inicialmente, são apresentados os dados referentes à amos

tra dos professores e alunos e, a segui.r, os resultados cole-

tados na auto-avaliação dos professores, descrição dos profes-

sores e do clima emocional do grupo pelos alunos.

São descai.tas, posters.ormente, as relações entrepercepção

do professor e do aluno em relação ao grau de diretividade, eg.

talo de direção e clima do grupo, como também variáveis do prg
fessor que influenciam no seu estilo de di.reção.

Para relacionar as descai.ções dos respondentes acerca de

seus professores e do clima emocional do grupo, é apresentado

no capítulo DISCUSSÃO DOS RESULTADOS o diagnÕsti.co do Teste de

Zulliger, aplicado e avaliado por especialista na área de Psi-
cologia.

O diagnóstico do teste serve também para apontar algumas

características predominantes da estrutura depersonalidade dos
respondentes e que se relacionam ã forma de caracterizar seus

professores e o grupo da sala de aula.
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Ca racte ri zação da Amos tr'a

P ro fe s s o res

O grupo de 35 professores que participou da amostra exer-

cia função docente em turmas do Curri'culo por Áreas de 5a a 8a
série do turno diurno .

Entre as variáveis do professor (Anexo IV), constatou-se
que

e Em relação a idade, 57% dos professores pertenci.a a uma fai

xa etária entre 25 e 30 anos, tratando-se asse.m, na maioria

de professores jovens (Tabela 1, Anexo IV)

e Quanto ã área de atuação docente, a maior concentração si-

tuou-se em 40% dos professores pertencentes à Comunicação e EI
pressão, compreendendo os seguintes componentes curriculares
LIÍngua Portuguesa, Educação Física, b'música e Desenho. Os demais

professores estavam distribuídos nas áreas de Ciênci.as, Estu

dos Sociais, Tecnologia e Religião (Tabela 2, Anexo l\r)

9

\

e O tempo de serviço compreendido entre l e S anos concentrou

63% dos 35 professores. Assim, os professores considerados jo-
vens, em sua mai.orla, estão em início de carreira profissional
CTabel a 3 , Anexo IV)

8 Quanto à carga-horária na série, a mai.or concentração foide

34% dos professores com 4 encontros semanais no grupo, corres-

pondendo aos professores de Língua Portuguesa e Ciências (Ta-
bela 4 , Anexo l\r)
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8 Em relação à carga-horária na escola, apenas 6% dos profes-
sores tinham regime de trabalho de 44 horas semanais. Os demais

professores estão distribuídos em regimes de 22 horas semanais
e 12 horas, sendo 48% e 46%, respectivamente (Tabela 5, Anexo
lv)

e No que se refere à série em que lecionavam, o grupo de pro-

fessores estava distribuído de forma homogénea: 26% respecti-
vamente nas 6as, 7as e 8as séries e 22% nas 5as séries CTabeta

6 , Anexo l \r)

8 Quanto ao sexo, 919a pertenciam ao sexo feminino, aspecto

este predomi.nante também nos demais turnos da escola (Tabela
7 , Anexo l\r)

A] tl n os

O grupo de 90 alunos que partia.pou da amostra pertencia
às turmas de 5a ã 8a série do Currículo por Áreas di.urno.

Entre as vara.ãveis do aluno (Anexo V), constatou-se que

8 Em relação ã idade, 69% dos alunos se concentrou numa faixa

etária entre l] e 13 anos, e Sigo se concentrou entre ]4 e 16

anos. A maior concentração, entretanto, ocorreu na faixa dos

12 anos, ou seja, 30% (Tabela 8, Anexo V)

B Quanto ao sexo, 68% pertencia ao sexo feminino. Este fato

não evidencia nenhuma di.screpancia entre a amostra e a popula-

ção da qual ela foi .retirada, uma vez que existe na escola uma

predominância de meninas nas turmas em geral (Tabela 9, Anexo
v)



6 ;6

e No que se refere ã distribui.ção dos sujem.tos por série, ob-

servou-seo seguinte: 22% procediam respecti-lamente das 5as
7as e 8as séries, enquanto 34% procediam das 6as séries

)

Resultados e analise das hjpõteses

HI - Existe relação entre a percepção do aluno sobre o

professor e a auto-avaliação do professor em relação ao estilo
de diretividade pessoal

Os dados apresentados a segui.r, referentes à HI, apontam

a relação existente entre a percepção que os professores têm

de si mesmos e a percepção que os alunos têm dos seus professe
res

Para feri.ficar a correlação entre as duas vara.ãveis: au-

to-avaliação do professor e avaliação do professor pelo aluno,
foi utilizada a Correlação de Spearman, encontrando-se como re

sultado um coeficiente de - 0,17

Pelo resultado obti.do, Bode-se dizer que existe correla-

ção negativa entre a maneira do professor se perceber e a ma-

neira como o aluno percebe o professor. Isto quer dizer que,

quando o professor se consi.dera mais permissivo, com maior flÊ
xibilidade pessoal, ao propor as atividades em classe, como

também um dirigente que possibilita troca de opiniões dentro do
grupo, o aluno considera este orofessor como um elemento i.nfle

xÍvel, dominador e autoritário. A fim de veria.car como esta

diferença de percepção se mantinha nos três estilos de dire-

ção, ou seja, um professor que se percebe como predominantemep:

te diretivo, de que modo é percebido pelo aluno, comparado com
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um professor de di.retividade medi,a ou com um não diretivo, fo-
ram constituídos três subgrupos, a partir dos resultados da

percepção do aluno sobre o professor: professores de alta di-

retividade, professores de diretividade média e professores de
baixa diretividade. O ponto de corte dos grupos mencionados foi

estabel-ecido, tendo como referência a mediana (64,25) e seu
erro padrão CO , 88)

A classificação dos estilos de di.reção em três subgrupos

foi realizada, utilizando-se somente os dados fornecidos pelos
alunos, considerando-se que os mesmos apresentariam uma carac-
terização mais fi. dedo. gna.

Os subgrupos de professores ficaram asse.m constituídos

e acima de 66 pontos, foi consi.derado o grupo de alta direti-

vidade, composto por 12 professores; mediana (64,25) dais dois
erros (0 , 88) ;

8 abaixo de 63 pontos, foi considerado o grupo de baixa dire-

tividade, composto por lb professores; mediana (64,25) menos

doi.s erros (0 , 88) ;

8 entre 63 e 66 pontos, foi consi.derado o grupo de diretivi
dade média, composto por 7 professores

Para verificar como a relação entre as vara.ãveis em cada

um dos três subgrupos se mantinha, foi uti.lizado o Coeficiente
de Correlação de Spearman

8 A correlação entre as pari.ãveis auto-avali.ação do professor

e avaliação do professor pelo aluno apresentou os seguintes rÊ
sul tados : \
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no grupo de alta diretividade, foi encontrado um coeficien
te de - 0,16;

' no grupo de diretividade média, foi encontrado um coeficien
te de 0, 84;

' no grupo de baixa di.retivi.dade, foi encontrado um coefici.en
te de - 0,18.

Ao comparar os três subgrupos, observa-se que a diferença

de percepção entre professor e aluno quanto à atitude do pro-
fessor em sala de aula é mai.or nos grupos de alta e de baixa

di.retividade. Isto quer dizer que, ã medi.da em que o professor

se descreve como permissi.vo, integrador e com liderança centra

da no grupo, o aluno consi.dera este professor restritivo, con-
trolador e autora.tãri.o; e, ã medida em que o professor se con-

sidera mais rígido, controlador e direti.vo, o aluno o consi-

dera permissivo, receptivo ãs suas opiniões e integrador

O resultado encontrado nos grupos de alta e baixa direti

cidade foi o mesmo jã observado no grande grupo

O coeficiente de correlação mai.s alto entre as variáveis

acima referidas foi. encontrado no grupo de direti,vi.dade mé;dia.

Isto quer di.zer que existe muita semelhança entre o modo como

o professor se percebe e o modo como o aluno percebe o profes-
sor. Este resultado faz supor que quanto mais o professor in-

terage com o aluno, possibili.tando a parti.ci.pação, divisão das

tarefas e responsabilidades, melhores condições terá para se

perceber de forma real, objetiva e coerente com a percepção do
aluno .

Embora o subgrupo de professores de di.retividade média se
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ja pequeno eln relação ao subgrupo de alta e baixa di.retivida-

de, o resultado encontrado aponta uma correlação alta e positj:
va entre a maneira do professor se perceber e a maneira do alu
no perceber o seu profess or

Supõe-se que as trocas de informações e os contatos pes-
soais frequentes em sala de aula possibi.lotam uma retomada ccals

tante por parte do professor quanto à sua atuação em sala de
aula, o que não se evidenciou no grupo de professores com ati.-

tudes diretivas e que pouco utiliza informações do aluno ou o

grupo não diretivo que deixa o aluno mai.s livre para tomar de-
cisões e resolver os problemas.

H2 - Existe relação entre os estilos de direção do profes
sor e o clima emoci.onal do grupo.

Os dados apresentados a segui,r, referentes à H?, apontam

a relação existente entre estilo de direção do professor e cl!:
ma emocional do grupo, descritos pelo aluno.

Para feri.ficar o grau de relação entre as duas variáveis

estio-os de direção dos professores de alta, medi.a e baixa di

retividade e clima emocional do grupo, foi utilizada a Corre

lação de Spearman, com os resultados segui.ntes

' no grupo de alta diretividade, foi encontrado um coeficien
te de 0, S6;

' no grupo de direti.cidade média, foi encontrado um coeficien
te de 0,75;

' no grupo de baixa diretividade, foi encontrado um coeficien

te de 0, 58.
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Ao comparar os três subgrupos, observa-se que acorrelação
mais alta foi encontrada no grupo de diretivi.dade média. Isto

parece sugerir que a participação do aluno na sala de aula, a

sua contribuição na tomada de decisões estimula as relações de

amizade, a satisfação, a solidariedade e outros comportamentos

que constitliem a interação ou clima emocional do grupo

Os resultados obtidos nos subgrupos de a].ta e baixa dire-

tivi.dade são semelhantes, embora as correlações encontradas se
jam infere.ares ao grupo de direti.cidade média. Tais resultados

sugerem que, quanto menos os professores trocam idéias, per-
guntam ou solicitam i.nformações aos alunos, menor o estímulo ã

interação do grupo. Isto leva a supor que existe correlação ep:
tre a direção que o professor assume em situação de ensino e o
cl i ma emocional do grupo .

H3 - O estilo de di.reção do professor é influenci.ado pe-
las seguintes variáveis: idade, tempo de serviço, regime detrg
balho, matéria e série que lecionam.

A fim de verificar a relação proposta pela H3' ou seja,
se os professores de alta, média e baixa direti.vidade apresen-

tam diferenças em relação ãs características: idade, área de

atuação docente, tempo de serviço como professor, regime de trg
galho e série em que lecionam, foi organizada a distribuiçãode

frequência das variáveis em cada um dos três subgrupos



A Tabela ll apresenta a distribui.ção dos professores por
idade, segundo os tipos de diretividade: alta, medi.a e baixa.

TABELA l l

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR IDADE,
SEGUE DO OS ESTÁ LOS DE DIRE CÀO

!NADE

25 - 30 4

31 - 35 0

36 - 40 6

41 - 45 1

34 3
02

se l

81

43 13

29 3
14 0
1:4 0

81

19

0

0

A Tabela ll mostra que o grupo de professores de alta di-
retividade possuiidade mais avançada, pois 50% deles concen-

tram-se na faixa dos 36 a 40 anos, enquanto o grupo de profes-
sores de baixa diretividade é o mais jovem em idade, pois 81çü

concentram-se na faixa dos 25 a 30 anos. Observa-se que a ida-
de dos professores de diretividade média concentram-se também

na faixa entre 25 e 30 anos, como o grupo de baixa diretivida-

de, muito embora com um percentual mais baixo.

Em resumo, os dados observados mostram que hã uma relação

entre idade e estilo de di.reção. Quanto mai.s avançada a idade

do professor, mais di.retido ele se torna, enquanto o professor

mais jovem apresenta um comportamento menos diretivo em situa-

+u - )u l 5 U U U 0

TOTAL 12 100 7 l; oo 16 100
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ção de ensino

A Tabela 12 apresenta a di.atribuição dos professores por
áreas de atuação docente, segundo os tipos de diretividade: al
ta, média e b ai.xa.

TABELA } 2

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR ÁREAS DE ATUAÇÃO DOCENTE,
SEGUNDO OS ESTI LOS DE DIRE ÇÃO

Comunicação e Expressão 5
Ciênc i as 3

Es tudos Soa ais 3

Te cn ol o gi a l

42 1
25 4
25 1
80

14 8
58 3
14 3
02

50

19

19

12

Ao comparar os dados da Tabela 12, acima descritos, veri-

fica-se que 42% dos professores de alta di.retividade concen-

tram-se na área de Comunicação e Expressão, enquanto 50% dos

professores de baixa diretivi.dade também estão concentrados na

referida área. Pelos dados referentes ao grupo de diretividade

média, observa-se que 14% dos professores pertencem à área de

Comunicação e Expressão, enquanto 58% concentram-se na área de
Ciên ci as

As diferenças encontradas nos percentuais que a Tabela 12

Ke -l l g-t au U U l   U U

TOTAL   10;0 7 l: oo 16 100
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mostra não permitem supor que a área de atuação docente seja
uma variável que esteja relaci.onada com o estilo de direção do

p ro fes s o r

A Tabella 13 apresenta a di.stribui.ção dos professores por

tempo de serviço, segundo os tipos de diretividade: alta, iité-

dia e baixa.

TAB E LA 1 3

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR TEF4PO DE SERVIÇO,
SEGUNDO OS ESTÁ LOS DE DI RECTO

ESTI LOS DE DI RECTO
TEMPO DE SERVIÇO

COMO PROFESSOR Canos)

1 - 5

6 - 10

11 - 15

16 - 20

6

2

l

2

50 3
}7 2

80
17 1

43 13

29 1
02

14 0

81

6

13

0

Ao comparar os dados da Tabela 13 acima descritos, obser-

va-se que na faixa entre l e 5 anos de experiênci.a profissio-
nal estão concentrados 50% dos professores de alta diretivida-

de e 819o dos professores de baixa diretividade. Por outro la-

do, 43% dos professores de diretividade média possuem entre l

e 5 anos de experiência proa.ssional

Comparando os dados da Tabela 13, nota-se que a expert.ên

  l 0 l   U U

TOTAL 12 100 7 100   100
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cia na função docente esta fortemente relacionada com o estilo

de direção do professor. Isto parece sugerir que os professo-

res com maior tempo de exercício na profissão tornam-se mais

rígidos, controladores, direti.vos, enquanto os professores em

inz'cio de carreira profissi.anal são mais permissivos, flexí-

veis e não estão preocupados em determinar os comportamentos
dos s eus alunos .

A Tabela 14 apresenta a distribuição dos professores por

carga-horãri.a na série, segundo os tipos de diretividade: al-

ta, média e baixa.

TAPE LA 14

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR CARGA-HORÁRIA NA SÉRIE,
SE GUNDO OS ESTI LOS DE DI RE CÃO

S

4

3

2

3

2

2

4

25 1
17 3
17 1
33 1

15 0
43 7
!4 2

14 4

0

44

12

2S

Ao comparar os dados da Tabela 14 acima descritos, veri-

fica-se que a maior concentração dos professores de alta dire-

tividade, ou seja, 33%, possuem dois encontros semanais por

turma e 44% dos professores de baixa diretividade possuem qua-

l l 0 l lq J  
TOTAL 12 100 7 100 16 l; oo
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tro encontros semanais. Por outro lado, entre os professores

de diretividade média, 43% possuem quatro encontros semanais

por turma; resultado semelhante ao obtido no grupo de baixa di
re t i. vi d ad e

Embora, pelos dados da Tabela 14 não foram encontradas di

ferenças acentuadas entre os professores de alta, média e bai-:

xa diletividade, em relação ao número de cantatas manei.dos se-

manalmente com os alunos, é possível supor que os professores

mais diretivos possuem mai.or número de turmas, com um número

de horas-aula inferior aos professores menos direti.vos que, com
um número de horas-aula mai.or, atendem menor número de turmas.

Isto parece sugerir que o número de encontros semanais do pro-

fessor com os alunos, como também o número de turmas que deve

atender podem estar relacionados com o seu estilo de direção
em s a].a de au ].a

A Tabela 15 apresenta a distribuição dos professores por

carga-haorãria na escola, segundo os tipos de diretividade: al
ta, média e baixa.

TABELA 1 5

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES POR CARGA-HORÁRIA NA ESCOLA,
SE GUNDO OS ESTI LOS DE DI RECTO

CARGA-HORÃRI
REGlb4E DE TRABALHO (hora)

12

22

44

3

7

2

12

2S 0

58 7

17 0

0 13

1;0;;0 3

00

81

19

0

100TOTAL 100 7 100 16
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Ao comparar os dados da Tabela 15, acima descritos, obsel

va-se que 25% dos professores de alta diretividade possuem um

regime de trabalho de 12 horas semanais, enquanto 81% dos pro'
fessores de bai.xa diretividade possui este regime de trabalho.

Por outro lado, 100% dos professores de diretivi.dade média tra
balda 22 horas semanais na escola

Pelos dados da Tabela 15 supõe-se que os professores com

um regime de trabalho menos intenso e que, portanto, permane-

cem menos tempo na escola, são menos di.retidos, mais toleran-

tes e flexíveis, enquanto os professores com um regime de tra-

balho semanal mais intenso e que permanecem mais tempo na es-

cola tornam-se mais diretivos, rz'gados e controladores.

A partir dos dados observados, parece haver uma relação
entre estilo de direção do professor e o seu regime de traba-
lho .

A Tabela 16 all)resenta a distribuição dos professores por

séries, segundo os tipos de diretividade: alta, média e baixa.
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TABELA 16

DISTRIBUICÀO DOS PROFESSORES POR SÉRIES,
SEGUNDO OS ESTI LOS DE DI RECTO

}.

}'

!'

;'

SÉRIE

5a

6a

7a

8a

S

4

2

l

12

42

34

8

2

4

0

l

29

5 :7

0

14

l

}

7

7,

6

6

44;

44

TOTAL 100 7 100 16 }; oo

Ao comparar os dados da Tabela 16 acima descritos, veri-

fica-se que 42% dos professores de alta diretividade mantêmcop:

tatos com 5as séries e 8% mantêm contatos com 8as séries. Por

outro lado, entre os professores de baixa diretividade, 6% le-
cionam em 5as séries e 44% em 8as séries. Entre os professores

de diretividade média, 29% lecionam para 5as séries e 14% para

as 8as séries. Comparando os dados referidos acima, nota-seque

os professores de alta diretividade estão concentrados em tur-
mas de 5as séries, os professores de diretividade média, em

turmas de 6as séries e os professores de baixa di.retividade em

turmas de 7as e 8as séries.

Os dados obtidos permitem supor que alunos de escolarida-

de inicial ou intermediária (5as e 6as séries) estimulam uma

direção mais controlada por parte do professor, enquanto que
os alunos das séries finais C7as e 8as) estimulam uma di.reção

centrada no grupo e mais flexível



DI S CUS SÀO DOS RES ULTADOS

Os resultados da presente pesquisa possibilitam analisar

o nível de interação numa relação professor-aluno, consideran-

do as variáveis que influenciam na tomada de decisões do pro-

fessor, no seu nível de determinismo, como também as possíveis

reações dos aJ-unos como grupo.
!'

!'

São apresentadas, a seguir, a discussão dos resultados no

que se refere às diferenças na percepção dos alunos e dos pro-
fessores de alta, média e baixa diretividade, bem como h rela-

ção entre os últimos e o clima emocional da sala de aula. São

apresentadas tambl;m as relações encontradas entre as variáveis
diretamente ]igadas ãs funções de professor e o estilo de di-

reção no ens ino

O presente estudo, cujo princi.pal enfoque esteve relacio-
nado com a interação, aborda os comportamentos especJ-ficou do

professor em situação de ensino e suas implicações no contexto

da sala de aula. Foi possível estabelecer algumas relações en-

tre experiência profissional, características pessoais e esti-

to de direção.

Procurou-se considerar os dados relata-vos ãs variáveis pr.g

cessuais para avaliação do professor, envolvendo as mesmas ta2
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to os comportamentos do professor como os do aluno, interi3gin
do em sala de aula

Embora considere-se que nenhum estilo de direção é com-

pletamente estável, segundo }-IELLO (1975) hã um consenso geral

de que existem determinadas qualidades que predominam consis- .
tentemente na maioria dos contatos professor-aluno, de que es-

sas qualidades são diferentes de um professor para outro e de

que parecem ser razoavelmente estáveis, uma vez estabelecidas.

Um dos primeiros aspectos a considerar nos resultados des

te estudo é a diferença de percepção do aluno e do professor,

em relação ao estilo de direção predominante em situação de eD.

s ino .

O problema da percepção e avaliação de um comportamento

social é um assunto bastante complexo.

Para IVEBER (1976, P.275), ''o professor não tem a menor

ideia do seu estilo pessoal de ensino, porque seu comportamen-

to torna-se, em grande parte, uma especie de rotina e automa-

tismo, até o ponto de desenvolver-se de um modo irreflexivo e

hab i tu al ' '

As divergências de opiniões sobre o estilo de direção as-

sumido pelo professor podem estar também, muito relacionadas
com o nível de expectativa do aluno e suas necessidades imedi.g
tas. De acordo com BANY & JOFINSON C1970), os grupos com gran'

des di.fi.culdades necessitam de um lz+der mais diretivo e, quan-

do não ocorre este tipo de direção, a tendência é de eviden-

ci.ar o aumento da insatisfação no relacionamento interpessoal

da sala de aula.
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Segundo CRONBACH (1965, apud LINI)GREN, 1976), o que se in

fere através da percepção depende do conjunto de expectativas
que se tem acerca da natureza das pessoas, formado em parte,

por experiências prévias de interação.

Os estereótipos de normas para atuação caracterizam mui-

tos grupos e, em vista disto, os alunos percebem seus professe
res nos diferentes estágios do desenvolvimento, em função de
como necessitariam ser conduzidos.

Segundo /\RGYLE (1973, p.183) , ''grande quantidade de dados

perceptuais esta potencialmente disponível numa situação de

interação, mus somente uma pequena proporção deJ-a é efetivamen

te us ada''

Em relação ã adolescênci.a, nrinci.palmente pelas caracte-

rísticas da faixa etária, quando a meta não é elevada ou visí-

vel, a preferência maior é por professores que satisfaçam as

necessi.dades psicológicas. É possível analisar ainda a percep'

ção, segundo pressupostos neuropsicologi.cos. De acordo comADRA

DOS (1967), a percepção esta relacionada aos processos corta.-

cais cerebrais. As afi.rmações de BLEUER Capud ADRADOS, 1967,

p.25) enfatizam que ''as percepções se produzem porque as sen-

sações ou os grupos sensoriais ecforizam as imagens mnemicas

de grupos sensoriais anteriores, de tal forma que surge um cop

plexo de lembranças sensori.ais cujos elementos, pela sua simul
taneidade nas experiências passadas, conservaram entre si uma

relação particularmente sólida e uma clara demarcação frente a

outros grupos sensoriais''

Para RORSCHACF{ Capud ADRADOS, 1967), a percepção tem um

carãter de interpretação, devido ao ''conhecimento da falta de
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semelhança entre o complexo sensorial e o engra.ma''; jã a per-

cepção também é considerada como uma integração associativados
engramas preexistentes com os complexos sensoriais recentes

Na adolescência, que é a faixa ataria dos alunos, sujei-

tos do presente estudo, todas as transformações psicofz'ficas,

o seu processo de amadurecimento e suas interferências com os

aspectos neurológicos poderiam afetar o carãter interpretativo

da percepção para com os professores. Como o adolescente age
ainda na base dos impulsos e instintos, a percepção da reali-

dade sofre influências destes fatores

Outra forma de encarar a discrepância de percepção entre

aluno e professor é a de que os professores democráticos pos'

sibilitam ao grupo melhor percepção social da situação, porque

os alunos participam mais da vida interna da classe, decidindo

com ele sobre conflitos, responsabilidades e tensões quepossam

s urg ]- r

O que as pesquisas em dinâmica de grupo apontam é confir-

mado pelos resultados da presente investigação em que, confor-
me dados obtidos, a maior correlação entre percepção cle aluno

e professor encontra-se no grupo dos dirigentes democráticos.

C)s resultados do Teste de Zulliger no presente estudo in

digam uma especie de absorção predominante de um esquema pa

deão de rigidez, afetando sensivelmente a auto-estima e redor

çando a defesa ao controle

O aluno dominado tende a tornar-se ri'gado e com dificul-

dades de perceber em nível de realidade, o que poderia tambê;m

favorecer o nível de discrepância com a opinião dos professo-
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res considerados em sua totalidade

Pode-se considerar também que os professores familiariza-

dos com um padrão formal e controlador tivessem dificuldades
de se auto-descrever objetivamente

É possível analisar as divergênci.as de precepção, sob poB

to de vista psicológico e, mais especificamente, de identifi-

cação .

Para LAI'IBERT C197S) , o filho de um pai dominadorpodever,

imediatamente, a qualidade de domínio de um novo membro do gr.y

po. O problema é que pode ver qualquer novo membro do grupoco'

mo dominador ou pode reagir excessivamente a um domínio evide3

te, mas estar cego para formas sutis de manipulação.
Í'

!-

Foi encontrada uma correlação post.uva entre professores
de diretividade média ou democráticos e clima emocional do grg

po, superior aos grupos de alta e de baixa diretividade

De acordo com as pesquisas realizadas por CATTELL Capuz

JOHNSON, 1970), a satisfação, a amizade e a coerência estão r.g

lacionadas com uma liderança mais descentralizada, quando o IÍ

der divide as responsabilidades ou as transfere para o grupo.

Existe assim uma confirmação no presente estudo, em rela-

ção aos resultados encontrados por Cattell, de que o nível de
democracia do professor, ou seja, quando as responsabilidades

são divididas, existe favorecimento no padrão de interação ou

clima emocional do grupo .

Num estudo realizado por GUIMARÃES G SCHNEIDER (1976) foi
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constatado que os alunos de escolas parti.culares, cujos pais

possuem um nível de ocupação e instrução relativamente mais

elevado, provêm de famílias menores e se expõem mais aos meios

de comunicaç:to de massa (principalmente cinema e teatro), ten-

dem a verbalizar mais em sala de aula de forma Substancial e
s i gn i fi c at l va .

Para este estudo não sc coitsidcrou o nível Sócio-econõmi.-

co dos alunos, uma vez que se trata de uma escola pública e

porque a maioria provêm de famílias cujo grau de instrução e

ocupação ê relativamente bai.xo. O que se observou, em relação

a parti.cipação e interação com colegas, é que acorrelação mais
alta foi obtida no grupo dos professores democráticos e a mais

baixa no grupo dos professores diretivos. Relacionando estes

dados com o estudo anteriormente c:atado, pode-se perceber que

os alunos verbalizam, participam, se envolvem em tarefas, quan

do Solicitados ou quando induzidos, mai.s do que em situações
de Jnaior controle e rigidez.

Uma implicação educacional, segundo ANDRÉ (1979) , emrela-

çao a professor com organização cle ensino menos diretivo, õque
o nível de produto.cidade do grupo e de envolvimento nas tare-

fas não ficará afetado, desde que ao proporcionar ao aluno

maior variedade de escolha de atividades, seja estendido tam-
bém o período para desenvolvimento das mesmas.

O mesmo estudo acima referido constatou que os alunos de
classes menos di.retidas podem obter resultados escolares si-

milares aos de classes bemdiretivas, desde que seja proporcio-
nado um ritmo de trabalho diferenciado.
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Sc o cliilia cla sala dc auliJ predispõe o aluno a aprender e
se os alunos das classes mais informais, menos diretivas neces

sitas mais tempo para produzir de rotina Correspondente aos de

classes diretivas, então supõe-se que o professor diretivo al-

cance mais rapidamente os seus objetivos que os professores

menos diretivos, mas sem preocupação com a disponi.bilidade in-

terna dos sujeitos ou com o relacionamento geral do grupo. Os

resultados do presente estudo Confirmam a ideia de que os pro
fessores menos diretivos favorecem o clima do grupo, embora o

grau de di.Scordância maior entre percepção de professor e alu-

no, quanto ao estilo de direção, tenha se concentrado neste

mesmo grupo e o maior grau de concordância tenha sido encontra
do no es tifo democrático .

Considerando as colocações de GOLDBERG Capud MELLO, 1975)

a co)npetencia do professor deve ser entendida, não apenas em

termos de eficiência em produzir resultados de aprendizagem no
aluno, como em termos de efi.cicia, ou seja, de produzir resul-

tados Consiclcrados socialmente valiosos. De acordo com os estu

dos de Le\.rin, a atmosfera geral da sala de aula é determinada

principalmente pelo estilo de direção do professor, mais do que
pelo estilo de vida, valores e objetivos de cada membro.

l

Observou-se l)ela analise dos resultados (lue a caracteri-

zação feita pelos alunos sobre seus professores, em estilos

predominantemente diretivos e não diretivos, esta relacionada
cona a idade des tes

Em um estudo realizado por RYAN et alia(apud JOHNSON,

1970), foi constatado que os professores mais jovens possibi-

litavam mais liberdade de comunicação com os alunos e que agua
lidado da relação era bastante Significativa. Este dado é con-
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firmado por un] dos resultados da presente investigação, quando

se encontrou a maior concentração de professores jovens, situo

dos numa faixa etária entre 25 e 30 anos e classificados pelos
al finos como não di retivos

Os dados obtidos em relação ao tempo de exercício na fun-

ção docente e a caracterização do professor pelo aluno permi-

tem supor que professores em início de carreira profissional

são mais flexíveis e menos autoritários em situação de ensino.

!'

Encontra-se cona.rmação dos resultados aci.ma referidos em

b'lOSQUERA (1977, p.141), quando enfatiza: ''o controle da sala

de aula esta focalizado no professor. A sua autora.dade é dada

pela lei e pelo costumo e é reforcada pejo seu ot;atu e, em g.g
ral, pela sua idade ante os alunos''

Os professores caracterizados pelos alunos como mai.s dize

tidos lecionam nas séries iniciais do Currículo por Áreas, ou
sej a, em quintas e sextas .

O que realmente se constatou, através dos dados obtidos

no presente estudo, õ que, ã medida que o nível de escolarida-

de aumenta, diminui o grau de diretividade do professor

De acordo com SPERRY (1977), nos estudos de Flanders em

19b3 com classes de sétima série, cm Estudos Sociais c oitava

série em blatemãtica, foi verificado que professores nestas sa-

las de aula falavam um pouco menos: 50 a 60% do tempo, mas os
aspectos mais diretivos dc sua influência verbal desciam a 40

ou 50%. Estes professores eram muito mais flexíveis na quali-
dade de sua influência, algumas vezes mais diretos, mas, na

maior parte das \rezes, mui.to indiretos.
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Uma das formas de analisar a relação entre nível de esco-

laridade do aluno e estilo de direção do professor é que, em

setimas e oitavas séries, o aluno projeta suas expectativas p.g
ra fora da escola e assim os professores jã nao representam e-

lemelltos de mui.to poder. Por outro lado, os alunos de quintas
e sextas séries, mais sensíveis hs dcterminaçoes e normas es-

colares ou ãs repressões da própria família, transferem uma

atitude de domínio aos seios professores

Pelos resultados obtidos no presente estudo, principal-

mente referentes ao Teste de Zulliger, observa-se que a].gramas

varzaveis estão i.nterferindo nas percepções recíprocas: aluno

e professor, como também na forma do professor se comportar em

sala de aula. Como os resultados indicam defesas e rigidez, s.y
poe-se que tais variáveis, a serem identi.facadas, dificultem

uma expressão objetiva do que é percebido, e consequentemente,
o processo de interação altera-se.

Segundo MOSQUEKA (1977), a liderança do professor em sala

de aula esta condicionada por outras figuras de autoridade. Ho
je os professores assumem o controle da sala de aula com bas-

tante restrições, tendo acima deles as regras do sistema esco-
lar e as sanções informais dc pais c comunidade.

Em um estudo realizado por BHELLA C197S), para estabele-

cer relações entre liderança de diretores e moral dos professa
res, foi constatado que existe correlação parcial entre as di-
mensões administrativas e a harmoni.a dos professores com os di

retores e que a liderança dos diretores centrada no grupo de
professores produz alterações positivas no grupo. Portanto, um

sistema de administração com liderança centrada nos professo-
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res afeta o grupo de professores e consequentemente o dos alu
nos .

Considera-se ainda que para o professor estabelecer uma

boa interação com os alunos, é necessãri.o o domínio de certas

competências, aspecto este em estudo na educação.

l\rEIGAND (1971), ao fazer referências sobre a interaçãohu-
mana e educação personalizada, aborda o problema das competên-

cias essenciais do professor que devem ser desenvolvidas e

treinadas como requi.sito inicial para o processo de ensi.no e

aprendizagem, ati.ngindo assim de forma significati.va o aluno,

que ê considerado elemento central da situação.

Em síntese , observou-se que

8 A maneira como os professores do Currículo por Áreas de 5a

a 8: séri.e se descrevem, em relação ao estilo de direção em sl
tuação de ensino, diverge da maneira como os seus alunos os
des c levem .

8 Os professores que se consi,deparam mais permissivos ao dar

as suas aulas, com maior liberdade de participação do grupo,

com um grau de diretividade mais baixo, foram considerados pe-
los seus alunos como sendo mai.s dominadores, com poder de de-
ck.são centralizado e com alta diretividade

e O grupo de professores de diretividade média, os que assu-
miam uma ati.tude intermediária entre os de alta e baixa dire-

tividade, onde as responsabilidades em sala de aula ficavam

divididas, apresentaram uma auto-descrição mui.to semelhante ãs
de seus a] unos .
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e Os professores que se considerara.m mais centralizados quan-

to ao estilo de direção, com idéias pré-estabeleci.das, semopor
tunizar consultas no grupo, foram considerados pelos seus alu-

nos como sendo menos diretivos que os demais, uma vez que pos-
sibilitavam participação livre em sala de aula, permitindo aos

alunos que dessem opiniões ou realizassem as tarefas por deci-
s ao pess oal

e As discrepâncias maiores quanto à percepção dos alunos edis

seus professores, em relação ao estilo de di.reção, ocorreu com

o grupo de professores menos diretivos, assim descritos pelos
a ]. uno s .

e A correlação positiva mais alta entre estilo de direção do

professor e clima emocional do grupo ocorreu no grupo de pro-
fessores de diretividade média, considerados mais democrãti.-
cos

e A correlação post.uva mais bai.xa entre estilo de direção do

professor e clima emocional do grupo ocorreu no grupo de pro-
fessores de alta di.retividade, considerados mais dominadores

e Algumas variável.s do professor, a partir dos cálculos de

percentual-s, evidenciaram estar relacionadas aos estilos de di
re ç ao .

Os professores mais jovens são menos diretivos do que os
professores mais velhos. Do grupo de professores menos direti-

vos, a maior concentração ocorreu na faixa etária entre 25 e
30 anos, enquanto que, nos demais grupos, a maioria se concen-
trou entre 31 e 40 anos.
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e Em relação :i arca dc atuação docente, não existe grande coB
centração de professores em um ou outro estilo.

Entre os professores de Comunicação e Expressão, 50% per-
tencem ao grupo dos menos diretivos e 42%, ao grupo dos mais

diretivos. Parece existir relação entre o estilo não direti.vo

e a área de Comunicação e Expressão.

e Os professores considerados pelos alunos como menos direti-

vos são mais jovens em idade e tempo de serviço. A maior parte

dos professores não direti.vos possui entre l e 5 anos de expe-

riência como professor, correspondendo a 819o deste grupo

8 Os professores que foram concentrados nos grupos considera-

dos altament.e diretivos e democráticos possuem um regime de

traballao semanal na escola muito superior ao grupo de baixa di
re t i vi. dad e

Os resultados evidenciam, portanto, que a variável carga-
horãria inferior na escola se relaciona com a baixa diretivi-

dade do professor, enquanto os professores com um regime mais

intenso, que permanecem mai.s tempo no setor de trabalho, tor-
nam-se mais rígidos e controladores

e Em relação ã série em que lecionam, constatou-se que profe3.
sobes menos diretivos exercem atividades em séries mais adian-

tadas em nível de escolaridade, ou seja, em 8as e 7as séries.

Os professores mais direti,vos ficaram concentrados nas sé

nes iniciais, ou seja, em 5as e Õas séries.

Pode-se supor que existe relação entre o nível mais avan
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çado de escolari.dade do a]tmo e a liderança descentralizada do
p ro fe s s o r

e Do nÍimero total de professores, 9% pertenciam ao sexo mas
culino e se concentraram no grupo de baixa diretividade.

Consi.derou-se a relação entre sexo masculino e baixa dure

ti.vidade com restri.ções, devido à pequena representação de ho-

mens na amostra dos professores envolvidos na investi.gação.

e O número de encontros semanais por turma não evi.dencia ser

uma variável determinante no estilo de direção dos professo-
res

Tanto os professores considerados autocrãticos, como demo

críticos e não diretivos têm números semelhantes de aulas em

cada grupo, muito embora exista maior concentração de professe
res diretivos, trabalhando com maior número de turmas e menos

períodos de aula e professores pouco diretivos, trabalhandocom
menos turmas e com maior número de encontros semanais.

e Do conjunto de dados obtidos através do Teste de Zulliger,

constatou-se que uma medi.a de 6,4 respostas dadas por sujeito

indicam timidez, reservas e temor demasi.ado em se exporü. Os
resultados são indicadores de que os alunos têm dificuldade de

expressar seus sentimentos e emoções

É Os resultados dos testes foram apresentados pelo psici;logo,
especialista na área, com a colaboraç ão de quatro alunos do ÜI
Limo ano do Curso de Psicologia. '
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© O Índice elevado de respostas no Teste de Zulliger de Forma

pura (F), sugere que os alunos estão com funcionamento de per-
sonalidade eJn processo de rigidez e formalismo, indicando as-

sim o nível repressivo e exigente que esta envolvendo e afe-

tando as suas condutas espontâneas.

e Os resultados do teste acima referido apontam ainda que os

alunos submetidos ã investigação estão com uma percepção de
auto-concei.to i.nadequada e têm uma estrutura de personalidade

acentuadamente depressiva. Chama atenção o índice de respostas
de cor acromãti.ca na proporção média: (C'F + C' : FC' = 1,3

1,0), bastante di.stand.ado do que se espera. O padrão conside-

rado normal é de C'F + C' < FC', sendo que nesse grupo ocorreu
o contrario: C'F + c\ > FC'

e Embora considerando a interferência dos favores apontados

como: baixa intensidade de luz nas lâmpadas dos projetores e

precário escurecimento das salas, os resultados apontam que os

alunos estão submetidos a um nível de exi.gências ambientais,
interfere.ndo na i.nici.atiça dos mesmos. O baixo numero de res-

postas e a pouca incidência de respostas ti.po FM Cmovimento

animal) , não lhes permi.tem a formação de um auto-conceito ade-
qu ado .
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

De acordo com os resultados obtidos e interpretados, che
ga-se a algumas cons tatações .

Os professores em geral têm di.faculdade de perceber o es-

tilo de direção que assumem em situação de ensino. Observou-se

que a auto-avaliação feita pelos professores diverge da des-

cai.ção feita pelos alunos. Supõe-se assim que, de forma predo-

mi.nante, os professores comum.cam-se pouco a respeito da inte-
ração que é estabelecida durante as aulas, sobre a maneira de

di.namizar as atividades e, em consequência disto, não reformu-

lam seu trabalho porque não têm conhecimento de como o grupo
os pe rcebem. !'

i.

Í-

}.

!'

Constatou-se que houve uma rellação positiva mais elevada

entre a percepção do aluno e do professor sobre o está.lo de di

reçao, no grupo de professores considerados democráticos,ou de
diretividade média. Este dado cona.rma as referências teóricas

que enfatizam a comunicação, a troca de informações, o contato

frequente entre os elementos do grupo como fatores que fao.lo-
tam a interação e o conhecimento mútuo.

Observou-se também uma correlação positi.va entre professa
res democráticos e clima emocional do grupo. Isto parece suge-
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rir que o professor deve assumir uma atitude pedagógica de mo-
do a facilitar a parti.cipação e o comprometimento dos membros

do grupo com o que esta sendo nronosto. Supõe-se que a atitude
extremamente di.retida como a não diretiva possam distanciar os

alunos dos objetivos do trabalho ou dificultar a cooperação e
o envolvi. mento na tarefa.

A parti.r das idéias anteri.ormente referidas e relacionan-

do ã revisão da literatura, considera-se que muitos grupos, dg
pendendo das suas experiências anteriores, necessitam de líde-

res dinâmicos e que estimulam a tomada de decisões. Esta pode
ser uma sugestão para a atitude do professor, ao se depararcom

alunos muito dependentes e pouco treinados a i.nteragir com prp
fessores e colegas em .sala de aula

Constatou-se a re].ação de vara.ágeis do professor como: i.da

de, tempo de serviço na função, carga-horária na escola e sé-

rie em que leciona com o está.lo de direção. Os professores com

idade mais avançada e maior experiência profissional, foram

considerados mais controladores e diretivos, enquanto os pro-
fessores mais jovens e que estão ini.dando suas funções docen-
tes, foram caractere.zados como flexíveis e não di.retivos. Es-

tes resultados sugerem que idade e tempo de serviço na função,
sejam variáveis relacionadas ao estilo de direção doprofessor

Observou-se a relação entre série que o professor leciona

e seu estilo de direção. Professores que trabalham com alunos

mais novos, ou seja, de quintas e sextas séries, foram consi-

derados mais diretivos, enquanto os que atuam em séti.mas e oi-

tavas, foram caracterizados como não diretivos e mais recept.l
vos ãs opina.ões do grupo. Este dado pode estar relacionado ã
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fase do desenvolvimento em que se encontra o aluno com idade

mais avançada, pois sendo menos dependente, pode assumir uma

atitude de cooperação, verbalização e questionamento constante
a ati tude do professor

Resta ainda considerar a relação entre tempo que o profe2
sor permanece na escola e o seu estilo de di.reção. O fato do

professor possuir um regime de trabalho maior não parece favo-

recer a sua i.nteração com os alunos, uma vez que os profissio-
nais com um regi.me de trabalho menor, foram caracterizados co-

mo não direti.vos. Supõe-se que o estilo de direção dependemais

do tipo de contato com o grupo, do que o tempo de permanência
no setor de trabalho .

Os resultados do Teste de Zulliger, sugerem a existência
de variáveis que interferindo sobre os alunos, estão dificul-
tando a expressão de senti.mentes e emoções. Considera-se as ].i
mutações destes dados, por não terem sido identi.facadas as va-

riáveis que direta ou inda.retamente estão afetando na conduta

dos mesmos. Supoe-se que tanto a famíli.a como a escola e o grg
po de companheiros contribuem para a expressão das atitudes dos
a]. unos .

Com o objetivo de melhor detectar as variáveis que i.n-
fluenci.am no processo de interação, no clima da sala de aula e

consequentemente no desenvolvimento do aluno, não sÓ em termos

de produtividade, como também no relacionamento com o grupo,
s uge re- se

e Que os servi.ços de Supervisão Escolar e de Orientação Edu-

caci.onal das escolas desenvoJ-vam com os professores reuniões
de assessoramento psicopedagógico, para que os mesmos tenham



9 :5

uma visão mais objetiva a respeito de si mesmos, quanto ao es-

tá.lo de ensino assumido, como também o nl+vel de influência que
tal ação pede.qogica pode exercer sobre os alunos

Os professores têm de participar mai.s das opiniões dos

alunos, ouvindo e conhecendo as críti.cas manifestadas, junta-
mente com o apreço que tais influências de liderança provocam
no grupo da sala de aula.

8 Que sejam estabeleci.das prioridades na relação professor
aluno, em termos do desenvolvimento deste último.

Se é mais i-mportante, para o alcance dos objetivos, oalu-

no manter uma boa relação com o seu professor e assim apresen-
tar mai.or efici.anciã nos estudos, então é necessário estabele-

cer uma teoria de ensino-aprendizagem que, segundo M:Llí) (1975),

possa constituir uma fonte valida para identificação de variá-
vel.s, a serem investigadas em futuros estudos.

e Que sejam considerados estes resultados de pesquisa para in
plementação das novas linhas de ação na escola, para tomada de
decisões, em que o aluno é afetado direta ou inda.retamente.

Muitos resultados de pesque.sa, segundo COSTA (apud GOUVÊIA,

1978), apontam as variáveis fama-bares, como responsáveis da

variação nos resultados escolares, mas indicam também que es-

tes últimos são mais afetados por variáveis escolares do que

por característi.cas da famÍ].i.a de que o aluno provem. Sugere-
se, portanto, um estudo das variáveis do si.stema escolar, nata

melhor atender as necessi.dades do aluno, em função da sua fase

de desenvolvimento e adaptação.

© Que seja realizado estudo semelhante, utilizando uma amos
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tra mais representativa de professores e de alunos que não te
nham ainda atingido a adolescência.

Segundo GUIMARÃES et alia (1976), a adolescência pode tra

zer outros problemas no comportamento verbal, que não são ob-

jeto da pesque-sa. Teóricos do desenvolvimento humano explicam
o desenvolvimento da adolescência como um período de transfor-

mações físicas e emocional.s que podem interferir na objetivi-

dade de percepção da reali.dade. Constata-se também no período
da adolescência mai.or contestação aos padrões e modelos adul-

tos, além de uma possível i.dentificação do professor com os mo

delas paternos. Sugere-se investigação deste ti.po para sujei-

tos até a quarta séri.e do lç grau ou para estudantes de segun-
do ou terceiro graus .

e Que sejam realizados estudos semelhantes em escolas da rede

de ensino particular ou com sujem,tos de status social mais ele
va do .

Foi constatado por GUIMARÃES et alia (1976) que os ambien

tes social e económico afetam o nível de verbali.zação dos alu-
nos em aula e consequentemente a parti.ci.pação.

Sugere-se um estudo com controle das variáveis: nível sõ

cio-económico, participação em sala de aula, através da verba

lização e estilo de direção do professor

e Que as atividades. escolares sejam consi.deradas como um todo

no processo de relações humanas, uma vez que os procedimentos

do professor também são afetados pelas normas e padrões vi.gen-
tes pa ins ti. tuição .
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De acordo com OLIVEIRA (1978), as escolas pequenas, pela

própria estrutura de funcionamento, exigem mai.or participação

e envolvimento dos alunos, ao passo que em escolas grandes, ã
medida em que aumenta o número de alunos, as forças exercidas
pelo todo são distribuídas por mais pessoas. Um estilo de ad-

ministração predominantemente diretivo afetaria mais os mem-

bros de uma instituição pequena do que grande. Sugere-se assim

que os administradores se post.ci.onem num papel que possibilite
uma interação positiva com o grupo de trabalho das escolas.

8 Que sejam propostos aos alunos, esquemas de trabalho com va

riedade de escolha das atividades, para que os mesmos possam

fazer opções, atuando num ritmo mais pessoal e apresentando um

nível de vendi.mento académico coerente com suas possibilida-
des. Considera-se esta sugestão, uma forma de exercício para a

pessoa assumir posições futuras, livre de ressentimentos, tema
res ou dependências de outros .

e Que os professores assumam uma atitude de direção no grupo,

de modo a favorecer a sociabil-idade dos alunos, principalmente
em classes onde a criança tem dificuldade de discerne.r os as-

pectos positivos dos negativos na sua conduta.

Professores rígidos afetam o comportamento infanti]., for-

talecendo as atitudes repressivas e o i.nteresse nos aspectos
negativos, obstaculizando sua adaptação e desenvolvimento so-
c i, al

e Que sejam feitos estudos para verificar a relação existente

entre disposições de personalidade e está.lo de ensino, para

que os educadores possam desenvolver uma percepção real doefei

to das suas atit.udes sobre os grupos nos qua:is atuam e que poÃ
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sam tanll)ém retomar aspectos pouco desejáveis da conduta pes
s o al

8 Que os futuros estudos sobre interação em sala de aula, de-

vido ao grau de abstração que exibem e pelo número de variá-

veis envolvidas, estejam bem embasados teoricamente e que uti-

li.zem instrumentos de medida que sejam sensíveis para medir o
que s e pretende

8 Como a presente investigação Ó um estudo de caso, envolven-

do alunos e professores da mesma escola, sugere-se que sejam
feitos estudos com amostras representativas de diferentes nl'-

fieis de escolaridade, em diferentes tipos de escolas, com a

utilização de instrumentos analíticos para detectar os compor-

tamentos relativamente estáveis e suas i.aplicações no processo
de i.nteração nos grupos de trabalho.
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MODELO DO INSTRUMENTO USADO NA ROLETA DE DADOS

QUESTIONÁRIO OE AUTO-AVALIAÇÃO DOS PROFESSORES
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Sr (a) Professor (a)

O objetivo do presente questionário é verificar como você
age com seus alunos em sala de aula

Leia atentamente fiada questão e escolha apenas uma alter-

nativa para assinala.r, aquela que Ihe parecer a mais coerente

conforme seu modo de pensar

Portanto, .as questões não têm objetivo de julgar ocompor'

tamento do professor, mas de descrever a melhor forma que cada

um encontra para trabalhar junto aos al-unos, conforme sua ma-
neira de ser

!

As escolhas devem ser fei.tas de acord

cípi.os e modo de atuação junto aos alunos.

Depois de cada item, você teta cinco pares de linhas i.n
ti tul idas

s e u;s princom os0

Gongo rdo plenamente

Concordo em parte

Discordo em parte

Di. acordo plenamente

Sem opinião

Pense acerca de como cada item expressa melhor o
tn e single com um X a coluna correspondentepo rt ame n



1 :08

plen
Conc. l Disc. l Disc. l Sem
em l eln l plen. jopinião

parte i parte

l Uma das minhas atividades co
mo pro fessor tem sido a de
controlar o cumprimento das
atividades pré-estabelecidas
para evi.tar a desordem e a
indisciplina , que poderão sur

gir com a não realização do
que foi programado .

4 3210

2 A partir de minha experiên-
ci a, fo i. pois Ível cons tatar
que os alunos são mais pon-
tual.s , cumprem melhor seu de
ver, quando es tão s ob contro
le do pro fessor

4 3

3 As atividades a serem desen-
volvidas em sala de aula se-
rão melllor selecionadas ,qual
do estabel ecidas pelo aluno ,
em função dos interesses pes
moais .

l 2

4 A obtenção dos objetivos es -
pecz'ricos da disciplina de-
pende mais de um pro fessor
eficiente que control a e exer
ce vigilância permanente

4 3

5 O me i.o mais eficiente para
manter a disciplina cm sala
de aula é deixar o aluno li-
vre para que possa concluir
sobre o que considera dêse-
j ãvel ou não em seu compor-
tament o .

l 2
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6 Quanto ao aspecto discipli -
nar , cona i deão fundamental na

atitude do professor chamar
a atenção do aluno , conduz in
do-o a uma forma de compor-
t cimento desej aTeI com firme-
za e precisão.

4 3 21 0

7 . 11 função do grupo de alunos ,
quan do desenvolvo minhas au-
las , participar l ivremente
na execução das Late fas , dan
do opiniões sobre o que gos-
ta e o que não gosta, em re-
l ação ao que está sendo trâ-
ba ]. ha do .

l 2

8 . Como profess or , costumo to-
mar decisões e comunico pos- 4
teriormente ao grupo .

3

9 . No decorrer de minhas aulas ,
prefiro que o aluno partia- l
pe como quiser , sem interfe-
rência de minha parte

2

10 Pre fi. ro , em sala de aula, o

aluno independente , livre pg

ra agir e fazer suas prÕ-
pri as escolhas , dispensando
a presença do professor

l 2

11. As verificações ou testes na
minha disciplina são marca- 4
das pelo Dro fessor

3
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!.

i.

12. A parti.cipação dos alunos no
planej acento do professor é
o melhor meio para a ap ren-
dizagem, uma vez que o alu-
no deve trabalhar quando qui
ser e no que achar mais in-
t e i'es s êin t e

l 2 3 4 0

13. Como professor, considero de
melhor proveito para o alu-
no, aulas expositivas , em que
s ão apresent adas idéias e

exemplos seleci.onados pelo
p ro fe s s o r

4 3

14 O professor de veta organizar
as suas au] as , de forma que
o al uno real i ze ap renda za-
gens a partir do que foi plg
nej ado , sem perdas de tempo
ou dí vagações .

4 3

!5 Quando desenvol vo minhas au-
] as , prefi ro não ser inter-
rompido , no decorrer da ex-
posição de um assunto , para
pe rgun t as .

4 3

16 Quan to ao aspecto discipli-
nar , cona i dera fundamen tal na

atitude do pl-ofessor permi-
tir amp]a ] iberdade ao aluno ,
de modo que o mesmo faça uma

auto-avaliação do seu compo!
t amento , quando s en ti r neles
s id ade .

l 2



17 O professor, como organiza-
dor da situação de ensino ,
deverá desenvolver suas au-
las de forma que o aluno tra
balde quando sentir necessi-
dade , sem nenhuma preocupa-
ção com tempo ou planejamen-
to .

l 2 340

18 A participação dos alunos no
planejamento do pro fessor não
dã certo, porque mui,ta gente
dando palpite , sÕ atrapalha
o desenvolvimento das ati.vi.-
dados

4 3

19. As Verificações ou testes na
minha discipl i.na são real i.za .
dos quando o aluno se acha
capacitado para real izã-lo .

2

20 Quando surge um problema dis
apl mar com um determinado
aluno , deixo ao encargo da
turma tomar uma dec i.são a res
peito do problema

l 2
()

21. Em sala de aula, prefiro o
aluno submisso e obediente a
todas as determinações do
p rofessor , sem di.scuti- las

4 3

22 Quando desenvolvo minhas au-
las , é função do grupo de al.y
nos executar as tarefas pro-
postas pelo professor , procy
bando seguir a orientação re
cebida .

4 3
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1)] cn

23 Quanto ã obtenção dos objeti
vos específicos da discipli-
na, ela depende mais da ini-
c iat iva e auto-descoberta de
cada al uno .

l 2 3 4 o

24. 1)os meios que os professores
dispõem para manter a di sci -
plana em sala de aula, o mais
eficiente é castigar os fal-
tosos e premiar os discipli-
nado s .

4 3

25 . Uma de minhas funções como

professor, em sala de aula ,
e permitir aos alunos sua au
to-descoberta , através da re a

] ização de atividades de in-
teres se pessoal

l 2

26. Pela minha experiência como

pro fessor , foi possível cona

tatar que os alunos rendem
mais , quando não existe ne-
nhum controle e nem sanções
por parte do professor

l 2

27 De acordo com minha experiêB
cia , as atividades a serem de

senvolvidas em sala de aula ,

serão melhor selecionadas ,
quando determinadas pelo prg
fes s o r

4 3
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28 Quando surge um prob] ema diâ
ciplinar com um determinado
aluno , costumo ou-pir o pro-
blema e tomar logo uma deci-
s ao

4 3 2] 0

29 Como professor , considero de

melhor proveito as aulas em
que o aluno trabalha a partir
do que gosta e do que consi-
dera mais importante .

l 2

30. Como professor, costumo per-
mitir aos a] unos tomarem de- l
ci soes .

2
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Prez ado (a) aluno (a )

Pa !té : l

O objetivo deste questionário é verificar como é o jeito
de seus professores quando estão em aula.

você não deve dizer o que gostaria qu
se apenas na maneira de cada um agir

D-»r.r-lt-Én l\anca'ú n'BP nltll óc rqó lr\+'i\-FÀ.

do .

Procure lembrar como ela da as aulas e como

comportam, para depois responder as perguntas.
As suas respostas serão muito importantes p

que es tacos realizando .
Não i; necessário colocar o nome, basta inda

a matéri.a que esta sendo examinada no momento.

Para cada item, existem ci.nco tipos de respostas

é: ]. é s fizessem peDe )

ê s:t a:h o s ex:amis s o:ra c[ ue
nan

a 1; \lh: os s: eo :s

t ;tàb à 1; hóara 0

serie ecar a

- Cinco rdo plenamente

- Concordo em parte

- Discordo em parte

- Di acordo plenamente

- Sem opinião

Você vai ler cada item e assinalar com um X a coluna que
corresponde ã sua opinião sobre a professora que esta exami-
n an do .



]. Tenho observado que , nas au-
las de . . . . . . , os alunos tra
balham mais ã vontade , fazem
o que querem e a professora
não fica dizendo o que cada
aluno deve real i, zar

l 2 34 0

2 É nas aulas de . . . . . . , que eu

tenho mais oportunidade de
descobrir se z anho coisas no-
vas e de fazer somente os
traballlos que me interessam.

l 2

3 . Nossa pro fessora de

procura controlar tudo o que .
se faz em aula. SÓ costuma-
mos fazer o que ela manda

3

4 Tudo o que se faz , nas aulas
da professora de . . . . . . . , é

escolhido pelo aluno . A tur-
ma sÓ faz trabalhos de que
mais gos ta .

l 2

5 Tenho observado que , quando
a professora de . . . . . . . . dã

aula, os alunos têm que obe-
cer suas ordens . Os alunos
s ão controlados

4 3

6 Sempre que algum problema de
disc iplina acontece nas au-
las de . . . . . , nossa professo
ra aplica logo uma ordem, sem
pedir opinião para os ou-
t ro s .

4 3
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7 Os trabalhos de . . . . . são fei
tos em sala de aula, na pre-
sença da pro fessora que cos-
tuma fiscalizar , para que sg.
j am realizados de acordo com
suas determinações .

4 3 2 0

8 Tenho observado que nas aulas
de . . . . . . . a turma participa
livremente na execução das
tape fas , real i zango somente
os trabalhos de que mais go.!
ta

l 2

9 É nas aulas da professora de
que eu me sinto ã

vontade para escolher os tra
balhos que bons idero mais in
teres s antes , dec idindo tudo ,
sem pedi-r opinião .

l 2

10 Sempre que nas aulas de
ê feita uma ap rebentação em
comemorações cívicas , traba-
lhos para expor ição , organi-
zação de assuntos para deba-
tes , quem escolhe o tema e
diz como deve ser feito é a
p r o fe s s o r a

4 3

11 Com al guns professores , os

alunos têm maior oportunida-
de de perguntar em aula do
que com outros . Como aluno da
p ro fessora . . . , observo que

ninguém pode perguntar duram
te as aulas, semasuapermissão.

4 3



Conc. l Conc. l Disc. l Disc. l Sem
p] en. l em l em l plen. l opinião

parte l parte

1 2 . Os problemas da disciplina
que surgem nas aulas de
s ão resolvidos pelos alunos

13. Tive oportunidade de consta-
tar que nossa professora de

deixa os alunos faze-
rem o que mais gostam na sala
de aula e cada um escolhe o
que mais interess a para tra-
balhar

! 2

14 Nossa professora de . . . . . sÕ

debate cono sco os as suntos
que ela apresenta em aula e
todos devem seguir a sua o-
rientação .

4 3

15 Quando se faz debate nas au-
las de . . . . . , sÕ pode falar
o aluno que apresentar um as
s unto , c on fo rme a professora
de t ermin ou .

4 3

16. Qs testes de . .. .. . . são mar

cados pela pro fessora , sem 4
c onsu]. t ar os a} ursos

3

17 Nas aulas de .. . . .. . , o alu-
no semp re escolhe os assun-
tos a se reis d es enxó l-úi; dos é
e realiza os trabalhos que
j ul gar adequados .

l 2
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Conc. l Conc. l Disc. l Disc. l Sem
plen. l em l em l plen. l opinião

parte l parte

18. A professora de ....acha que
o representante da turma de- .

ve controlar o comportamento
dos colegas

3210

19 Nossa professora de . . . . pe-

de que todos os alunos tra-
balhem em sala de aula no as
s unto que determinou , sem pel
da de tempo .

4 3

20. Nas aulas de . . . .... . a pro-
fessora fala, explica quase 4
todo o tempo , enquanto o alg
no copia e ouve os exemplos .

3

21. A professora de ........ não
permite que se interrompa a 4
sua aula com perguntas sobre
qualquer assunto .

3

22 . Nossa pro fessora de

costuma chamar a nossa aten-
ção e dizer como devemos nos
comportar , toda vez em que

apresentamos um problema de
disciplina

4 3
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MODELO DO INSTRUMENTO USADO NA COLETA DE DADOS

QUESTioNÁRio DE AVALIAÇÃO DO CLlfiA EF40cloNAL DO GRUPO PELO ALUNO



Parte l l

0 objetivo deste questionário é verificar como você ageem
sala de aula com relação a determinados professores.

Os itens si.mplesmente descrevem ati.tudes dos alunos, em
relação a seus professores; eles não avaliam se as atitudessão
desej atei s

Leia cada pergunta e pense no seu comportamento e no de
seus colegas .

Todas as pet'juntas devem ser respondidas em função da pr.g
fessora que você esta examinando no momento. Depois de cada

pergunta, você encontrara cinco :itens de respostas:

Concordo plenamente

Concordo em parte

Discordo em parte

Disc ordo plenamente

Sem opinião

Você vai ler cada item e assinalar com um X de acordo com

sua opina.ão a respeito da professora que esta sendo examinada.
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1. Tem)o oportunidade de fazer
amizades , nas aulas desta prg 4
fe s s o ra

3 2

2 . Nas aulas des ta professora ,
tenho opo rtunidade de conhe- 4
cer melhor meus colegas .

3

3

3. Eu gosto de estar com meus
colegas durante as aulas des 4
ta matéria .

4 . Qu ando esta pro fessora esta
em aula, não se pode conter- l
sar nem fazer amigos .

2

3

3

2

S . Todos os al unos sentem esta
professo ra como amiga .

4

6. Eu me sinto contente nas au
las desta profes sofá 4

7 . Eu faço os trabalhos que es-
ta pro fessora determina , com l
pouca vontade

8 . Existe muita alegria quando
esta pro fcssora esta em au- 4
la.

3

9. Entre os alunos e a professe
ra há sorrisos de satisfação 4
e c ont ent ámen tó .

3

3

10. Eu me sinto mais alegre,qual:
do vou ter aula com esta prg 4
fe s s o ra .
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op inlao

11. Eu realizo sozinho os traba-
lhos que esta professo ra de- 4
t e rmi n a

3 210

12 . Cada aluno pode fazer o tra-
balho que a pro fessora pe- 4
diu , como achar melhor

3

2

13. Os alunos se conseguem fazer
os trabalhos , se forem auxi- l
l i. ados pela pro fessora

14 . Eu não consigo fazer nada ,
se a professora não estiver l
pies ent e

2

15. Eu tenho ]iberdade para rea-
lizar as tarefas que acho nÊ
cessãrio , nas aulas dessapro
fes se ra

3

16. Eu gosto de auxiliar metas co
leias nos trabalhos . 4 3

2

17. Alguns alunos gostam de iso-
[ar colegas durante as au]as ]
deus a pro fessora .

18. Não existe cooperação entre
co] egas para realizar os tra l
banhos nesta matéria

2

19. Eu gosto de cooperar comesta
professora , quando ela pede 4
s il ênc i o na aula

3
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20 . Eu sinto vontade de colabo-
rar com esta professora , quan .
do ela pede que todos cum-
pram suas abri.gações em aula.

3 2 l : o

21. Gosto de partia.par nas au
].as desta professora 4 3

3

22. A professora distribui as ta-
rcrÍis c 05 íiltltlos l)it] tic'il)ílm 4
clel as

()

23 . Alguns alunos não gostam de
trabalhar nas aulas destapro l
fes s ora

2

24 . Eu sinto vontade de traba-
lhar, quando a pro fessora mar 4
ca uma tape fa

3

2

2

25. Existem muitas aulas em que
os alunos não fazem nada. l

26. Cada aluno deve seguirospas
sos que a pro fessora determi l
na para reali zar um trab alho

27. Os alunos têm muita facilida
de para respeitar a opinião 4
de seus colegas .

3

28. Eu me sinto ã vontade para
reformular os trabalhos que .
são solicitados por esta prg
fes s o ra .

3
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Conc. l Conc. l Disc. l Disc. l Sem
plen. l em l em l plen. l opinião

parte l parte

29. Eu gosto de apresentaridÕias
novas sobre o que costumamos 4
fazer nes sas aul as .

3 21n

30. O que se faz em aula com es-
ta professora é decidido por 4
todos .

3

31. Todos os alunos, semexceção,
sentem vontade de progredi.r 4
com esta profes safa

3

32. Os alunos desta turma pensam
todos da mesma maneira a res 4
peito dessas aulas .

3

33. Quando esta professora entra
na aula, toda a turma tem um 4
mesmo tipo de comportamento .

3

34 . Nem todos os alunos da turma
tem interesse por esta mata- l
ria.

2

35. Eu costumo me comportar como
meus colegas nas aulas desta 4
p bofes s ora .

3
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P ROFESS ARES
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TABELA l

DIS'I'RIBUIÇÃO I'ERCENTUAL DOS PROFESSORES QUANTO À IDADE

IDADE (anos ) N

20;2S

31

36

41

46

30

35

40

4S

50

5:7

20

6

3

100TOTAL 3:5

TABELA 2

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES QUANTO À ÁREA
DE ATUACÃO DO CENTE

Comunicação e Exp ress ão
Ciênc i a s

Es todos Soc i. ai s

Tecnolo gia

Re l i pião

14

10

7

3

l

35

40

28

20

9

3

100TOTAL



TABE LA 3

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES QUANTO
AO TEbTPO DE SERVIÇO NA FUNÇÃO DEPROFESSOR

TEMPO DE SER\'l ÇO Canos) N

22

5

3

3

Q

63

14

9

9

5

100

11 - 15

16 - 20

21 - 25

TOTAL 35

TABU LA 4

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES QUANTO
À CJ\RGA-noRÃRT A NA SERIE

TOTAL 35 lO :o
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TABELA 5

DISI'RIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES QUANTO
À CARGA-HORÁRIA NA ESCOLA

CARGA-HORA RI A
(regime de trabalho-horas )

N

16

17

2

35

12

22

44

4;8

Õ

100TOTAL

TABELA 6

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL. DOS PROFESSORES QUAIqTO

ÀS SÉRIES Er4 QUE LECIONAF{

SÉRIES N

22

26

26

2 :6:

5a

6a

7a

8a

TOTAL 3S
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TABELA 7

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PROFESSORES QUANTO AO SEXO

SEXO

Fe min i. n o

Mas cul i. n o

TOTAL 35 100



ANEXO V

TABELAS RELATIVAS A DESCRIÇÃO DA AMOSTRA

A L UN OS



1::32

TABELA 8

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ALUNOS QUANTO À IDADE

l DADO (anos) N

15

27

20

17

10

90

1}

}2

13

14

16

17

30

22

19

1; 1

l

TOTAL 100

TABELA 9

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ALUNOS QUANTO AO SEXO

Feminino

fias cu l i, n o

61

29

90

68

32

100TOTAL
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TAPE LA l O

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL I)OS ALUNOS QUANTO

ÀS SÉRIES QUE FREQÜENTAb{

SÉRIES N

20

30

20

20

90

Sa

6a

7a

8a

22

34

2;2

22

10;0'l' OTAL


